
 

Quando comecei a pesqui-
sa Estimulação de Potencial e
Desenvolvimento do Adoles-
cente no Instituto Nacional de
Educação de Surdos (INES),
tinha uma apreensão de co-
mo seria me comunicar com

pessoas que não falavam.
Além disso, algumas inquieta-
ções promovidas por leituras
de idéias preconcebidas que
consideravam estes deficien-
tes auditivos como portado-
res de deficits intelectuais, ca-
racterizados por autores, ob-
viamente, pautados no mode-
lo audilógico/audiométrico
cuja preocupação está volta-

da ao ouvido que não funcio-
na. Estes dois desafios passa-
ram a ser os instigadores da
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A experiência
- de aprender
com surdos

minha estada com estas pes-
soas desconhecidas para mim.

Apesar de nunca ter tido
contato com uma população
de surdos antes, a noção de
erro trazida em minha tese de
Doutorado não me permitia
compartilhar das informações
contidas naliteratura disponí-
vel. Assim, despojada de con-
cepções fonoaudiológicas,
médicas ou mesmo cogniti-
vas, entrei no Instituto Naci-

onal de Educação de Surdos
(INES) com o intuito de
aprender como me comuni-
car com os adolescentes sur-
dos através deles mesmos,
participando de seu cotidiano
escolar.

O Erro-informação

Desde épocas remotas dis-
cute-se sobre a sabedoria dos
homens, no sentido do que
ela tem de certo ou errado. É

esta dicotomia que tem pau-  

tado novas descobertas e mes-
mo o abandono de várias vi-
sões de mundo que, conside-
radas como erradas, são dei-
xadas de lado até caírem no
esquecimento.

No entanto, o que se pode
notar é que o conceito de cer-
to ou errado está intimamen-

te ligado a uma ideologia rei-
nante, em um determinado

período da história humana,
no qual os interesses daque-
les que detém o poder devem
prevalecer, seja em relação
aos usos, aos costumes, aos
hábitos, à moral ou mesmo ao
desenvolvimento e práticas
da ciência. Na opinião de
Althusser (1974), a ideologia
impregna todas as atividades
do homem: atos e gestos.
Deste modo, ela é indiscer-
nível de sua experiência vivi-
da e é possível percebê-la
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como a argamassa que liga
os tijolos de uma construção,

permeando toda a sua estru-
tura.

Então, existem erros que

implicam sanções, outros que
apenas precisam ser ultrapas-
sados, porém em ambos os
casos é exigido a correção
como forma de eliminar a
contradição instalada. Mas
existe ainda um tipo de erro
que escapa a esta necessida-
de corretiva: é o erro-infor-
mação ou erro não-ordinário”.
Em função de como é en-

tendido o erro, a rea-
ção e a atitude que se x
tem frente à sua ocor- eco
rência, podem ter ru-
mosdiferentes que im-
plicam em consequên-
cias pertinentes. A re-
ação do impacto com
o erro tido como
inadimissível, por e-
xemplo, pode acarretar uma
punição. Esta é usada como
meio de demonstrar que o
fato não deve acontecer. Ou
ainda, mesmo não havendo
punição, são criados aparatos
que agem de forma a evitar
que ele ocorra: uma técnica
para controlá-lo. Em suma é
o impedimento do desvio.

Há porém a vertente que,
embora admita a ocorrência
do erro, o vê como uma con-
tradição a ser superada. Ultra-
passar a contradição significa
analisar o erro voltado ao que
seria considerado certo.
Aprender com ele, entretan-
to mantendo sua qualidade
de oposto ao acerto. Em sín-
tese, transpor o obstáculo
vencendo o desafio.

 

 

O que pretendo apontar
com a noção de erro não— or-
dinário é que ele excede os
limites das concepções cita-
das anteriormente, mas não as
invalida. Ao contrário, se
apresenta como mais um
modo de ver e tratar o fenô-
meno-erro, de forma diferen-
te das categorias desvio e de-
safio. Sua condição de ser
utilizado como informação e
compreendido como mais
um dado, lhe confere o status
de algo proveitoso, com a
possibilidade de ser absorvi-
do, pois possui valor cons-
titutivo. Assim, não é mais
classificado como mera falha

a noção de erro-informação

permite vislumbrar outros

caminhos para abordar o

fenômeno-erro, tal como pode

ser o caso da surdez.”

e não necessita ser corrigido,
o que proporciona uma total
transformação de seu sentido.

É exatamente seu caráter
transformacional que o deso-
briga de ser corrgido. Isto
porque, embora tenha ocor-
rido um erro, ele pode ser
utilizado como umafonte que
desencadeia outras maneiras
de pensar sobre o fato. Deste
modo, a noção de erro-infor-
mação permite vislumbrar
outros caminhos para abor-
dar ofenômeno-erro, tal como
pode ser o caso da surdez.
A obrigatoriedade da cor-

reção do erro, como única
premissa básica, impõe pa-
drões de respostas na direção
de sempre atender às expec-
tativas esperadas ou previstas,
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o que impede a manifestação
da criatividade, não estimula
potencialidades e se torna
mera repetição do que já está
definido como sendo certo.
Em contrapartida, se não

há tal obrigação implicita-
mente já existe uma mudan-
ça na maneira de ver o erro,
um outro ponto de vista sur-
ge como referência para lidar

com ele. Nesta pers-
pectiva, também o
tabu do erro como
algo proibido, gera-
dor de sentimentos de
culpa, derrota, incom-
petência, incapacida-
de, insegurança e a-
fins, é naturalmente
quebrado.

Obviamente, esta noção
de erro está vinculada a uma
outra postura ideológica, filo-
sófica e epistemológica (na fal-
ta de uma palavra mais ade-
quada). O quesignifica rever
metodologias de trabalho,cri-
térios de avaliação, referên-
cias de diagnósticos e classifi-
cações do desenvolvimento
humano.

Ornetateria
inquietações

Tendo como ponto de par-
tida o desenvolvimento, se
torna necessário abordar dois
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tura.

Então, existem erros que

implicam sanções, outros que
apenas precisam ser ultrapas-
sados, porém em ambos os
casos é exigido a correção
como forma de eliminar a
contradição instalada. Mas
existe ainda um tipo de erro
que escapa a esta necessida-
de corretiva: é o erro-infor-
mação ou erro não-ordinário”.
Em função de como é en-

tendido o erro, a rea-
ção e a atitude que se x
tem frente à sua ocor- eco
rência, podem ter ru-
mosdiferentes que im-
plicam em consequên-
cias pertinentes. A re-
ação do impacto com
o erro tido como
inadimissível, por e-
xemplo, pode acarretar uma
punição. Esta é usada como
meio de demonstrar que o
fato não deve acontecer. Ou
ainda, mesmo não havendo
punição, são criados aparatos
que agem de forma a evitar
que ele ocorra: uma técnica
para controlá-lo. Em suma é
o impedimento do desvio.

Há porém a vertente que,
embora admita a ocorrência
do erro, o vê como uma con-
tradição a ser superada. Ultra-
passar a contradição significa
analisar o erro voltado ao que
seria considerado certo.
Aprender com ele, entretan-
to mantendo sua qualidade
de oposto ao acerto. Em sín-
tese, transpor o obstáculo
vencendo o desafio.
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tura.

Então, existem erros que

implicam sanções, outros que
apenas precisam ser ultrapas-
sados, porém em ambos os
casos é exigido a correção
como forma de eliminar a
contradição instalada. Mas
existe ainda um tipo de erro
que escapa a esta necessida-
de corretiva: é o erro-infor-
mação ou erro não-ordinário”.
Em função de como é en-

tendido o erro, a rea-
ção e a atitude que se x
tem frente à sua ocor- eco
rência, podem ter ru-
mosdiferentes que im-
plicam em consequên-
cias pertinentes. A re-
ação do impacto com
o erro tido como
inadimissível, por e-
xemplo, pode acarretar uma
punição. Esta é usada como
meio de demonstrar que o
fato não deve acontecer. Ou
ainda, mesmo não havendo
punição, são criados aparatos
que agem de forma a evitar
que ele ocorra: uma técnica
para controlá-lo. Em suma é
o impedimento do desvio.

Há porém a vertente que,
embora admita a ocorrência
do erro, o vê como uma con-
tradição a ser superada. Ultra-
passar a contradição significa
analisar o erro voltado ao que
seria considerado certo.
Aprender com ele, entretan-
to mantendo sua qualidade
de oposto ao acerto. Em sín-
tese, transpor o obstáculo
vencendo o desafio.
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reção do erro, como única
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rede interativa cujas cone-
xões estão completamente
em integração, me faz perce-
ber que não há possibilidade
de priorizar qualquer de seus
constituintes como determi-
nante. É o que Vygotsky pre-
tende trazer para discussão
com sua proposta sobre pe-
dologia.
Em outras palavras, o que

é neuro-fisio-biológi-
co, sócio-histórico-cul-
tural-político-econô-
mico, consciente-in-

consciente existe na
constituição do ser
humano como uma
teia entrelaçada e de
interferências mútuas.
Em sentido metafóri-
co um exemplo culi-
nário ilustra com certa facili-
dade esta noção de sujeito. Se
eu pego laranja, banana, maçã
e mamão, e disponho estas
frutas descascadas e cortadas
em umavasilha eu tenho uma
salada de frutas; e, ainda que
que o conjunto apresente
uma configuração própria (a
salada) e um sabor peculiar (o
da combinação), se eu não
gosto de mamão, posso sepa-
rá-lo e não comê-lo. Mas se
eu, ao invés de usar o recipi-
ente anterior, coloco-as jun-
tas no liquidificador e ligo, o
que surge é uma vitamina,
onde não poderei excluir o
mamão porque estará com-
pletamente conectado às ou-
tras frutas. É este sujeito vita-

 

 

mínico que está sendo minha
referência.

Obviamente, este ponto
de vista possibilita enxergar o
que é específico a cada sujei-
to e a concepção do que é
comum em todos: serem úni-
cos. Entender a coexistência
do que é particular e univer-
sal a um só tempoé o desafio
da complexidade, conforme
nos coloca Morin.

No que diz respeito à edu-
cação, é importante salientar
sua interferência no desenvol-
vimento, mas pretendo des-

“No que tange ao sujeito, compreendê-
lo como uma rede interativa cujas
conexões estão completamente em

integração, me faz perceber que não
há possibilidade de priorizar qualquer

de seus constituintes como
determinante.”

tacar o papel da escola como
protagonista do drama cuja
trama se dá num contexto em
que o cenário é a dura reali-
dade social estigmatizante.

... O sistema escolar é tam-
bém inteiramente baseado
em uma espécie de poder
judiciário. A todo momen-
to se pune e se recompen-
sa, se avalia, se classifica, se
diz quem é melhor, quem
é pior.

As palavras de Foucault
apontam nitidamente para
uma das principais questões
que tem estado presente nas
Instituições Educativas: classi-
ficar pessoas a partir de um
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modelo preestabelecido co-
mo padrão para o funciona-
mento escolar. Obviamente,
este nivelamento possui o
sentido metafórico de passar
a régua depedreiro no cimen-
to que se pretende deixar
completamenteliso, sem qual-
quer indício de irregularida-
de. Ainda na perspectiva
foucaultiana, despersonalizar,
não reconhecer identidades,
não permitir a execução do
direito de ir e vir do pensa-
mento de um sujeito e de to-
dos por extensão, reprimir a

liberdade de expres-
são e ação: impedir a
experiência que move
o contato com o saber.

No caso específico
dos estudantes surdos
com os quais tive con-
tato, esta situação se
agrava porque, ideolo-
gicamente, são enten-
didos a priori como

portadores de problema de
aprendizagem. Ou seja, o fato
de não ouvir já caracteriza
uma impossibilidade de ter
acesso a informações e deter-
mina um diagnóstico nada
promissor. É claro que não
estou negando o fato real do
sujeito não ouvir, mas se isto
é um falha, esta não é um

- erro que deve ser corrigido e
sim entendido como uma in-
formação. Ademais, o concei-
to de zona de desenvolvimen-
to proximal, definido por
Vygotsky (1988), permite
visualizar o horizonte de
potencialidades a serem esti-
muladas em todo e qualquer
sujeito, sem limite de idade e /
ou local, seja pelos recursos
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to que se pretende deixar
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dos por extensão, reprimir a
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são e ação: impedir a
experiência que move
o contato com o saber.

No caso específico
dos estudantes surdos
com os quais tive con-
tato, esta situação se
agrava porque, ideolo-
gicamente, são enten-
didos a priori como

portadores de problema de
aprendizagem. Ou seja, o fato
de não ouvir já caracteriza
uma impossibilidade de ter
acesso a informações e deter-
mina um diagnóstico nada
promissor. É claro que não
estou negando o fato real do
sujeito não ouvir, mas se isto
é um falha, esta não é um

- erro que deve ser corrigido e
sim entendido como uma in-
formação. Ademais, o concei-
to de zona de desenvolvimen-
to proximal, definido por
Vygotsky (1988), permite
visualizar o horizonte de
potencialidades a serem esti-
muladas em todo e qualquer
sujeito, sem limite de idade e /
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gicamente, são enten-
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uma impossibilidade de ter
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estou negando o fato real do
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é um falha, esta não é um
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modelo preestabelecido co-
mo padrão para o funciona-
mento escolar. Obviamente,
este nivelamento possui o
sentido metafórico de passar
a régua depedreiro no cimen-
to que se pretende deixar
completamenteliso, sem qual-
quer indício de irregularida-
de. Ainda na perspectiva
foucaultiana, despersonalizar,
não reconhecer identidades,
não permitir a execução do
direito de ir e vir do pensa-
mento de um sujeito e de to-
dos por extensão, reprimir a

liberdade de expres-
são e ação: impedir a
experiência que move
o contato com o saber.

No caso específico
dos estudantes surdos
com os quais tive con-
tato, esta situação se
agrava porque, ideolo-
gicamente, são enten-
didos a priori como

portadores de problema de
aprendizagem. Ou seja, o fato
de não ouvir já caracteriza
uma impossibilidade de ter
acesso a informações e deter-
mina um diagnóstico nada
promissor. É claro que não
estou negando o fato real do
sujeito não ouvir, mas se isto
é um falha, esta não é um

- erro que deve ser corrigido e
sim entendido como uma in-
formação. Ademais, o concei-
to de zona de desenvolvimen-
to proximal, definido por
Vygotsky (1988), permite
visualizar o horizonte de
potencialidades a serem esti-
muladas em todo e qualquer
sujeito, sem limite de idade e /
ou local, seja pelos recursos
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modelo preestabelecido co-
mo padrão para o funciona-
mento escolar. Obviamente,
este nivelamento possui o
sentido metafórico de passar
a régua depedreiro no cimen-
to que se pretende deixar
completamenteliso, sem qual-
quer indício de irregularida-
de. Ainda na perspectiva
foucaultiana, despersonalizar,
não reconhecer identidades,
não permitir a execução do
direito de ir e vir do pensa-
mento de um sujeito e de to-
dos por extensão, reprimir a

liberdade de expres-
são e ação: impedir a
experiência que move
o contato com o saber.

No caso específico
dos estudantes surdos
com os quais tive con-
tato, esta situação se
agrava porque, ideolo-
gicamente, são enten-
didos a priori como

portadores de problema de
aprendizagem. Ou seja, o fato
de não ouvir já caracteriza
uma impossibilidade de ter
acesso a informações e deter-
mina um diagnóstico nada
promissor. É claro que não
estou negando o fato real do
sujeito não ouvir, mas se isto
é um falha, esta não é um

- erro que deve ser corrigido e
sim entendido como uma in-
formação. Ademais, o concei-
to de zona de desenvolvimen-
to proximal, definido por
Vygotsky (1988), permite
visualizar o horizonte de
potencialidades a serem esti-
muladas em todo e qualquer
sujeito, sem limite de idade e /
ou local, seja pelos recursos
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mamão porque estará com-
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a régua depedreiro no cimen-
to que se pretende deixar
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quer indício de irregularida-
de. Ainda na perspectiva
foucaultiana, despersonalizar,
não reconhecer identidades,
não permitir a execução do
direito de ir e vir do pensa-
mento de um sujeito e de to-
dos por extensão, reprimir a

liberdade de expres-
são e ação: impedir a
experiência que move
o contato com o saber.

No caso específico
dos estudantes surdos
com os quais tive con-
tato, esta situação se
agrava porque, ideolo-
gicamente, são enten-
didos a priori como

portadores de problema de
aprendizagem. Ou seja, o fato
de não ouvir já caracteriza
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acesso a informações e deter-
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promissor. É claro que não
estou negando o fato real do
sujeito não ouvir, mas se isto
é um falha, esta não é um
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sim entendido como uma in-
formação. Ademais, o concei-
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ESPAÇO ABERTO:

“No que diz respeito à educação, é importante

salientar sua interferência no desenvolvimento, mas

pretendo destacar o papel da escola como protago-

nista do drama cuja trama se dá num
contexto em que o cenário é a dura realidade

social estigmatizante.”

disponíveis na cultura, seja
por outros sujeitos que cons-

tituem o grupo social.
Além disso, logo nas pri-

meiras conversas, fiquei per-
plexa de ver a consciência dos
surdos em serem discrimina-
dos socialmente e a dor que
acompanhava esta percepção.
Aqui cabe ressaltar que não es-
tou me compadecendo, mas
tentando mostrar como O
meio social interfere na bus-
ca do que é saudável ou na
construção de doenças que
poderiam não existir. Isto é,
sofrer a discriminação por ser
surdo, é não ter a chance de
manifestar o direito de expri-
mir qualidades, por conta de
um impedimento ideologica-
mente aceito como príncípio.
A própria sociedade não

oferece nenhum tipo de pro-
grama mais global que leve o
surdo ao aproveitamento de
suas potencialidades na vida
cotidiana. Com isto, de forma
implícita, encontra-se sua
marginalização. Esta falta de
credibilidade em suas capaci-
dadesse reflete na inclusão do
surdo no mercado de traba-
lho. Ainda que lhe sejam ofe-
recidas oportunidades de
engajamento, estas estão vin-
culadas a exercer mecanica-
mente determinadas funções,
nas quais o treinamento pode
servir de respaldo para a exe-
cução correta. Em outras pa-  

lavras, não há o reconheci-
mento de suas condições de
pensar e contribuir constru-
tivamente.

Os estudantes surdos de-
monstraram com total fran-
queza ter conhecimento des-
ta situação e além disso, de
estarem fartos da pretensão
de ouvintes falarem sobre o
universo-surdo sem a experi-

ência de sê-lo. Em resumo,

falar pelo outro sem permitir
que o outro fale de si mesmo.

Um olhar diferente

Os pais de surdos, muitas
vezes se mostram inconfor-
mados com tal situação, pois

se sentem fracassados em sua
obra. Mostram-se culpadose,
ao mesmo tempo, derrotados
por causa do seu próprio
erro. Porém, no fundo, eles
não são os errados, pois afi-
nal são normais, masosfilhos,

estes sim, são o sinônimo do
que não está certo, do que
não é normal. Assim, estas
pessoas passam a ser a carga
pesada que tem de ser levada
enquanto durar.

Entretanto, é no fluxo des-
ta dinâmica, da relação entre
pais e filhos que se estabele-
cem os requisitos primários
para o desenvolvimento de
uma pessoa. Esta é a princi-
pal base para qualquer edi-
ficação consistente, de fato.
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Deste modo, o surdo como
qualquer pessoa, sofre influ-
ência direta do julgamento
que está sendo feito sobre al-
guma coisa que tenha realiza-
do. Daí a importância do in-
centivo dos pais aos produtos
e progressos de seu filho.

É também neste período
inicial que a criança vai tendo
contato com o mundo através
da comunicação de seus pais,
ou adultos próximos, sobre o
que significam objetos, pesso-
as, enfim tudo que nos envol-
ve. Isto não tem nenhuma
novidade para quem ouve,
mas para quem nãoescutator-
na-se um enigma a ser des-
vendado. É sob este ângulo
que pretendo abordar a im-
portância da Língua Brasilei-
ra de Sinais (LIBRAS), apon-
tar sua relevância e justificar
a necessidade de suautilização.
A questão se mostra de

modo simples para mim: se a
linguagem é uma característi-
ca tipicamente humana e me

dá acesso à cultura, ela não
pode ser entendida apenas
como uma expressão oral
verbalizada, pois existem ou-
tras vias de comunicação para

se entrar em contato com es-
tas informações, tais como

gestualidades acompanhadas
de expressões corporais. Nes-
te sentido, a Língua de Sinais
oferece condições para que O
sujeito não fique privado de
informações e desta feita, uti-
lize tal recurso com instru-
mento para a construção de
seu próprio pensamento, e
assim, se desenvolva.

Entretanto, cabe colocar
que compreender com tran-
quilidade a existência deste
lugar ocupado pela Língua de
Sinais, significa não priorizar
a expressão oral como deter-
minante ou como padrão.
Enfim, trata-se da descrista-
lização de idéias que estão
estabelecidas ao longo da his-
tória. Além disso, desvendar
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qualquer pessoa, sofre influ-
ência direta do julgamento
que está sendo feito sobre al-
guma coisa que tenha realiza-
do. Daí a importância do in-
centivo dos pais aos produtos
e progressos de seu filho.

É também neste período
inicial que a criança vai tendo
contato com o mundo através
da comunicação de seus pais,
ou adultos próximos, sobre o
que significam objetos, pesso-
as, enfim tudo que nos envol-
ve. Isto não tem nenhuma
novidade para quem ouve,
mas para quem nãoescutator-
na-se um enigma a ser des-
vendado. É sob este ângulo
que pretendo abordar a im-
portância da Língua Brasilei-
ra de Sinais (LIBRAS), apon-
tar sua relevância e justificar
a necessidade de suautilização.
A questão se mostra de

modo simples para mim: se a
linguagem é uma característi-
ca tipicamente humana e me

dá acesso à cultura, ela não
pode ser entendida apenas
como uma expressão oral
verbalizada, pois existem ou-
tras vias de comunicação para

se entrar em contato com es-
tas informações, tais como

gestualidades acompanhadas
de expressões corporais. Nes-
te sentido, a Língua de Sinais
oferece condições para que O
sujeito não fique privado de
informações e desta feita, uti-
lize tal recurso com instru-
mento para a construção de
seu próprio pensamento, e
assim, se desenvolva.

Entretanto, cabe colocar
que compreender com tran-
quilidade a existência deste
lugar ocupado pela Língua de
Sinais, significa não priorizar
a expressão oral como deter-
minante ou como padrão.
Enfim, trata-se da descrista-
lização de idéias que estão
estabelecidas ao longo da his-
tória. Além disso, desvendar
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disponíveis na cultura, seja
por outros sujeitos que cons-

tituem o grupo social.
Além disso, logo nas pri-

meiras conversas, fiquei per-
plexa de ver a consciência dos
surdos em serem discrimina-
dos socialmente e a dor que
acompanhava esta percepção.
Aqui cabe ressaltar que não es-
tou me compadecendo, mas
tentando mostrar como O
meio social interfere na bus-
ca do que é saudável ou na
construção de doenças que
poderiam não existir. Isto é,
sofrer a discriminação por ser
surdo, é não ter a chance de
manifestar o direito de expri-
mir qualidades, por conta de
um impedimento ideologica-
mente aceito como príncípio.
A própria sociedade não

oferece nenhum tipo de pro-
grama mais global que leve o
surdo ao aproveitamento de
suas potencialidades na vida
cotidiana. Com isto, de forma
implícita, encontra-se sua
marginalização. Esta falta de
credibilidade em suas capaci-
dadesse reflete na inclusão do
surdo no mercado de traba-
lho. Ainda que lhe sejam ofe-
recidas oportunidades de
engajamento, estas estão vin-
culadas a exercer mecanica-
mente determinadas funções,
nas quais o treinamento pode
servir de respaldo para a exe-
cução correta. Em outras pa-  

lavras, não há o reconheci-
mento de suas condições de
pensar e contribuir constru-
tivamente.

Os estudantes surdos de-
monstraram com total fran-
queza ter conhecimento des-
ta situação e além disso, de
estarem fartos da pretensão
de ouvintes falarem sobre o
universo-surdo sem a experi-

ência de sê-lo. Em resumo,

falar pelo outro sem permitir
que o outro fale de si mesmo.

Um olhar diferente

Os pais de surdos, muitas
vezes se mostram inconfor-
mados com tal situação, pois

se sentem fracassados em sua
obra. Mostram-se culpadose,
ao mesmo tempo, derrotados
por causa do seu próprio
erro. Porém, no fundo, eles
não são os errados, pois afi-
nal são normais, masosfilhos,

estes sim, são o sinônimo do
que não está certo, do que
não é normal. Assim, estas
pessoas passam a ser a carga
pesada que tem de ser levada
enquanto durar.

Entretanto, é no fluxo des-
ta dinâmica, da relação entre
pais e filhos que se estabele-
cem os requisitos primários
para o desenvolvimento de
uma pessoa. Esta é a princi-
pal base para qualquer edi-
ficação consistente, de fato.
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portância da Língua Brasilei-
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tar sua relevância e justificar
a necessidade de suautilização.
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modo simples para mim: se a
linguagem é uma característi-
ca tipicamente humana e me
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pode ser entendida apenas
como uma expressão oral
verbalizada, pois existem ou-
tras vias de comunicação para
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te sentido, a Língua de Sinais
oferece condições para que O
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informações e desta feita, uti-
lize tal recurso com instru-
mento para a construção de
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Sinais, significa não priorizar
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falar pelo outro sem permitir
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Os pais de surdos, muitas
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mados com tal situação, pois

se sentem fracassados em sua
obra. Mostram-se culpadose,
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por causa do seu próprio
erro. Porém, no fundo, eles
não são os errados, pois afi-
nal são normais, masosfilhos,

estes sim, são o sinônimo do
que não está certo, do que
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Deste modo, o surdo como
qualquer pessoa, sofre influ-
ência direta do julgamento
que está sendo feito sobre al-
guma coisa que tenha realiza-
do. Daí a importância do in-
centivo dos pais aos produtos
e progressos de seu filho.

É também neste período
inicial que a criança vai tendo
contato com o mundo através
da comunicação de seus pais,
ou adultos próximos, sobre o
que significam objetos, pesso-
as, enfim tudo que nos envol-
ve. Isto não tem nenhuma
novidade para quem ouve,
mas para quem nãoescutator-
na-se um enigma a ser des-
vendado. É sob este ângulo
que pretendo abordar a im-
portância da Língua Brasilei-
ra de Sinais (LIBRAS), apon-
tar sua relevância e justificar
a necessidade de suautilização.
A questão se mostra de

modo simples para mim: se a
linguagem é uma característi-
ca tipicamente humana e me

dá acesso à cultura, ela não
pode ser entendida apenas
como uma expressão oral
verbalizada, pois existem ou-
tras vias de comunicação para

se entrar em contato com es-
tas informações, tais como

gestualidades acompanhadas
de expressões corporais. Nes-
te sentido, a Língua de Sinais
oferece condições para que O
sujeito não fique privado de
informações e desta feita, uti-
lize tal recurso com instru-
mento para a construção de
seu próprio pensamento, e
assim, se desenvolva.

Entretanto, cabe colocar
que compreender com tran-
quilidade a existência deste
lugar ocupado pela Língua de
Sinais, significa não priorizar
a expressão oral como deter-
minante ou como padrão.
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tentando mostrar como O
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surdo, é não ter a chance de
manifestar o direito de expri-
mir qualidades, por conta de
um impedimento ideologica-
mente aceito como príncípio.
A própria sociedade não

oferece nenhum tipo de pro-
grama mais global que leve o
surdo ao aproveitamento de
suas potencialidades na vida
cotidiana. Com isto, de forma
implícita, encontra-se sua
marginalização. Esta falta de
credibilidade em suas capaci-
dadesse reflete na inclusão do
surdo no mercado de traba-
lho. Ainda que lhe sejam ofe-
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engajamento, estas estão vin-
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servir de respaldo para a exe-
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tivamente.
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monstraram com total fran-
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ta situação e além disso, de
estarem fartos da pretensão
de ouvintes falarem sobre o
universo-surdo sem a experi-

ência de sê-lo. Em resumo,

falar pelo outro sem permitir
que o outro fale de si mesmo.

Um olhar diferente

Os pais de surdos, muitas
vezes se mostram inconfor-
mados com tal situação, pois

se sentem fracassados em sua
obra. Mostram-se culpadose,
ao mesmo tempo, derrotados
por causa do seu próprio
erro. Porém, no fundo, eles
não são os errados, pois afi-
nal são normais, masosfilhos,

estes sim, são o sinônimo do
que não está certo, do que
não é normal. Assim, estas
pessoas passam a ser a carga
pesada que tem de ser levada
enquanto durar.

Entretanto, é no fluxo des-
ta dinâmica, da relação entre
pais e filhos que se estabele-
cem os requisitos primários
para o desenvolvimento de
uma pessoa. Esta é a princi-
pal base para qualquer edi-
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qualquer pessoa, sofre influ-
ência direta do julgamento
que está sendo feito sobre al-
guma coisa que tenha realiza-
do. Daí a importância do in-
centivo dos pais aos produtos
e progressos de seu filho.

É também neste período
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contato com o mundo através
da comunicação de seus pais,
ou adultos próximos, sobre o
que significam objetos, pesso-
as, enfim tudo que nos envol-
ve. Isto não tem nenhuma
novidade para quem ouve,
mas para quem nãoescutator-
na-se um enigma a ser des-
vendado. É sob este ângulo
que pretendo abordar a im-
portância da Língua Brasilei-
ra de Sinais (LIBRAS), apon-
tar sua relevância e justificar
a necessidade de suautilização.
A questão se mostra de

modo simples para mim: se a
linguagem é uma característi-
ca tipicamente humana e me

dá acesso à cultura, ela não
pode ser entendida apenas
como uma expressão oral
verbalizada, pois existem ou-
tras vias de comunicação para

se entrar em contato com es-
tas informações, tais como

gestualidades acompanhadas
de expressões corporais. Nes-
te sentido, a Língua de Sinais
oferece condições para que O
sujeito não fique privado de
informações e desta feita, uti-
lize tal recurso com instru-
mento para a construção de
seu próprio pensamento, e
assim, se desenvolva.

Entretanto, cabe colocar
que compreender com tran-
quilidade a existência deste
lugar ocupado pela Língua de
Sinais, significa não priorizar
a expressão oral como deter-
minante ou como padrão.
Enfim, trata-se da descrista-
lização de idéias que estão
estabelecidas ao longo da his-
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Os pais de surdos, muitas
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Deste modo, o surdo como
qualquer pessoa, sofre influ-
ência direta do julgamento
que está sendo feito sobre al-
guma coisa que tenha realiza-
do. Daí a importância do in-
centivo dos pais aos produtos
e progressos de seu filho.
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ou adultos próximos, sobre o
que significam objetos, pesso-
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ve. Isto não tem nenhuma
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mas para quem nãoescutator-
na-se um enigma a ser des-
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ra de Sinais (LIBRAS), apon-
tar sua relevância e justificar
a necessidade de suautilização.
A questão se mostra de

modo simples para mim: se a
linguagem é uma característi-
ca tipicamente humana e me

dá acesso à cultura, ela não
pode ser entendida apenas
como uma expressão oral
verbalizada, pois existem ou-
tras vias de comunicação para

se entrar em contato com es-
tas informações, tais como

gestualidades acompanhadas
de expressões corporais. Nes-
te sentido, a Língua de Sinais
oferece condições para que O
sujeito não fique privado de
informações e desta feita, uti-
lize tal recurso com instru-
mento para a construção de
seu próprio pensamento, e
assim, se desenvolva.

Entretanto, cabe colocar
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meiras conversas, fiquei per-
plexa de ver a consciência dos
surdos em serem discrimina-
dos socialmente e a dor que
acompanhava esta percepção.
Aqui cabe ressaltar que não es-
tou me compadecendo, mas
tentando mostrar como O
meio social interfere na bus-
ca do que é saudável ou na
construção de doenças que
poderiam não existir. Isto é,
sofrer a discriminação por ser
surdo, é não ter a chance de
manifestar o direito de expri-
mir qualidades, por conta de
um impedimento ideologica-
mente aceito como príncípio.
A própria sociedade não

oferece nenhum tipo de pro-
grama mais global que leve o
surdo ao aproveitamento de
suas potencialidades na vida
cotidiana. Com isto, de forma
implícita, encontra-se sua
marginalização. Esta falta de
credibilidade em suas capaci-
dadesse reflete na inclusão do
surdo no mercado de traba-
lho. Ainda que lhe sejam ofe-
recidas oportunidades de
engajamento, estas estão vin-
culadas a exercer mecanica-
mente determinadas funções,
nas quais o treinamento pode
servir de respaldo para a exe-
cução correta. Em outras pa-  

lavras, não há o reconheci-
mento de suas condições de
pensar e contribuir constru-
tivamente.

Os estudantes surdos de-
monstraram com total fran-
queza ter conhecimento des-
ta situação e além disso, de
estarem fartos da pretensão
de ouvintes falarem sobre o
universo-surdo sem a experi-

ência de sê-lo. Em resumo,

falar pelo outro sem permitir
que o outro fale de si mesmo.

Um olhar diferente

Os pais de surdos, muitas
vezes se mostram inconfor-
mados com tal situação, pois

se sentem fracassados em sua
obra. Mostram-se culpadose,
ao mesmo tempo, derrotados
por causa do seu próprio
erro. Porém, no fundo, eles
não são os errados, pois afi-
nal são normais, masosfilhos,

estes sim, são o sinônimo do
que não está certo, do que
não é normal. Assim, estas
pessoas passam a ser a carga
pesada que tem de ser levada
enquanto durar.

Entretanto, é no fluxo des-
ta dinâmica, da relação entre
pais e filhos que se estabele-
cem os requisitos primários
para o desenvolvimento de
uma pessoa. Esta é a princi-
pal base para qualquer edi-
ficação consistente, de fato.
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Deste modo, o surdo como
qualquer pessoa, sofre influ-
ência direta do julgamento
que está sendo feito sobre al-
guma coisa que tenha realiza-
do. Daí a importância do in-
centivo dos pais aos produtos
e progressos de seu filho.

É também neste período
inicial que a criança vai tendo
contato com o mundo através
da comunicação de seus pais,
ou adultos próximos, sobre o
que significam objetos, pesso-
as, enfim tudo que nos envol-
ve. Isto não tem nenhuma
novidade para quem ouve,
mas para quem nãoescutator-
na-se um enigma a ser des-
vendado. É sob este ângulo
que pretendo abordar a im-
portância da Língua Brasilei-
ra de Sinais (LIBRAS), apon-
tar sua relevância e justificar
a necessidade de suautilização.
A questão se mostra de

modo simples para mim: se a
linguagem é uma característi-
ca tipicamente humana e me

dá acesso à cultura, ela não
pode ser entendida apenas
como uma expressão oral
verbalizada, pois existem ou-
tras vias de comunicação para

se entrar em contato com es-
tas informações, tais como

gestualidades acompanhadas
de expressões corporais. Nes-
te sentido, a Língua de Sinais
oferece condições para que O
sujeito não fique privado de
informações e desta feita, uti-
lize tal recurso com instru-
mento para a construção de
seu próprio pensamento, e
assim, se desenvolva.

Entretanto, cabe colocar
que compreender com tran-
quilidade a existência deste
lugar ocupado pela Língua de
Sinais, significa não priorizar
a expressão oral como deter-
minante ou como padrão.
Enfim, trata-se da descrista-
lização de idéias que estão
estabelecidas ao longo da his-
tória. Além disso, desvendar
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A própria sociedade não
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grama mais global que leve o
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cotidiana. Com isto, de forma
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marginalização. Esta falta de
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tivamente.
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estarem fartos da pretensão
de ouvintes falarem sobre o
universo-surdo sem a experi-

ência de sê-lo. Em resumo,

falar pelo outro sem permitir
que o outro fale de si mesmo.

Um olhar diferente

Os pais de surdos, muitas
vezes se mostram inconfor-
mados com tal situação, pois

se sentem fracassados em sua
obra. Mostram-se culpadose,
ao mesmo tempo, derrotados
por causa do seu próprio
erro. Porém, no fundo, eles
não são os errados, pois afi-
nal são normais, masosfilhos,

estes sim, são o sinônimo do
que não está certo, do que
não é normal. Assim, estas
pessoas passam a ser a carga
pesada que tem de ser levada
enquanto durar.

Entretanto, é no fluxo des-
ta dinâmica, da relação entre
pais e filhos que se estabele-
cem os requisitos primários
para o desenvolvimento de
uma pessoa. Esta é a princi-
pal base para qualquer edi-
ficação consistente, de fato.
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que pretendo abordar a im-
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tar sua relevância e justificar
a necessidade de suautilização.
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modo simples para mim: se a
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pode ser entendida apenas
como uma expressão oral
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surdo, é não ter a chance de
manifestar o direito de expri-
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A própria sociedade não

oferece nenhum tipo de pro-
grama mais global que leve o
surdo ao aproveitamento de
suas potencialidades na vida
cotidiana. Com isto, de forma
implícita, encontra-se sua
marginalização. Esta falta de
credibilidade em suas capaci-
dadesse reflete na inclusão do
surdo no mercado de traba-
lho. Ainda que lhe sejam ofe-
recidas oportunidades de
engajamento, estas estão vin-
culadas a exercer mecanica-
mente determinadas funções,
nas quais o treinamento pode
servir de respaldo para a exe-
cução correta. Em outras pa-  

lavras, não há o reconheci-
mento de suas condições de
pensar e contribuir constru-
tivamente.

Os estudantes surdos de-
monstraram com total fran-
queza ter conhecimento des-
ta situação e além disso, de
estarem fartos da pretensão
de ouvintes falarem sobre o
universo-surdo sem a experi-

ência de sê-lo. Em resumo,

falar pelo outro sem permitir
que o outro fale de si mesmo.

Um olhar diferente

Os pais de surdos, muitas
vezes se mostram inconfor-
mados com tal situação, pois

se sentem fracassados em sua
obra. Mostram-se culpadose,
ao mesmo tempo, derrotados
por causa do seu próprio
erro. Porém, no fundo, eles
não são os errados, pois afi-
nal são normais, masosfilhos,

estes sim, são o sinônimo do
que não está certo, do que
não é normal. Assim, estas
pessoas passam a ser a carga
pesada que tem de ser levada
enquanto durar.

Entretanto, é no fluxo des-
ta dinâmica, da relação entre
pais e filhos que se estabele-
cem os requisitos primários
para o desenvolvimento de
uma pessoa. Esta é a princi-
pal base para qualquer edi-
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Deste modo, o surdo como
qualquer pessoa, sofre influ-
ência direta do julgamento
que está sendo feito sobre al-
guma coisa que tenha realiza-
do. Daí a importância do in-
centivo dos pais aos produtos
e progressos de seu filho.

É também neste período
inicial que a criança vai tendo
contato com o mundo através
da comunicação de seus pais,
ou adultos próximos, sobre o
que significam objetos, pesso-
as, enfim tudo que nos envol-
ve. Isto não tem nenhuma
novidade para quem ouve,
mas para quem nãoescutator-
na-se um enigma a ser des-
vendado. É sob este ângulo
que pretendo abordar a im-
portância da Língua Brasilei-
ra de Sinais (LIBRAS), apon-
tar sua relevância e justificar
a necessidade de suautilização.
A questão se mostra de

modo simples para mim: se a
linguagem é uma característi-
ca tipicamente humana e me

dá acesso à cultura, ela não
pode ser entendida apenas
como uma expressão oral
verbalizada, pois existem ou-
tras vias de comunicação para

se entrar em contato com es-
tas informações, tais como

gestualidades acompanhadas
de expressões corporais. Nes-
te sentido, a Língua de Sinais
oferece condições para que O
sujeito não fique privado de
informações e desta feita, uti-
lize tal recurso com instru-
mento para a construção de
seu próprio pensamento, e
assim, se desenvolva.

Entretanto, cabe colocar
que compreender com tran-
quilidade a existência deste
lugar ocupado pela Língua de
Sinais, significa não priorizar
a expressão oral como deter-
minante ou como padrão.
Enfim, trata-se da descrista-
lização de idéias que estão
estabelecidas ao longo da his-
tória. Além disso, desvendar
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Aqui cabe ressaltar que não es-
tou me compadecendo, mas
tentando mostrar como O
meio social interfere na bus-
ca do que é saudável ou na
construção de doenças que
poderiam não existir. Isto é,
sofrer a discriminação por ser
surdo, é não ter a chance de
manifestar o direito de expri-
mir qualidades, por conta de
um impedimento ideologica-
mente aceito como príncípio.
A própria sociedade não

oferece nenhum tipo de pro-
grama mais global que leve o
surdo ao aproveitamento de
suas potencialidades na vida
cotidiana. Com isto, de forma
implícita, encontra-se sua
marginalização. Esta falta de
credibilidade em suas capaci-
dadesse reflete na inclusão do
surdo no mercado de traba-
lho. Ainda que lhe sejam ofe-
recidas oportunidades de
engajamento, estas estão vin-
culadas a exercer mecanica-
mente determinadas funções,
nas quais o treinamento pode
servir de respaldo para a exe-
cução correta. Em outras pa-  

lavras, não há o reconheci-
mento de suas condições de
pensar e contribuir constru-
tivamente.

Os estudantes surdos de-
monstraram com total fran-
queza ter conhecimento des-
ta situação e além disso, de
estarem fartos da pretensão
de ouvintes falarem sobre o
universo-surdo sem a experi-

ência de sê-lo. Em resumo,

falar pelo outro sem permitir
que o outro fale de si mesmo.

Um olhar diferente

Os pais de surdos, muitas
vezes se mostram inconfor-
mados com tal situação, pois

se sentem fracassados em sua
obra. Mostram-se culpadose,
ao mesmo tempo, derrotados
por causa do seu próprio
erro. Porém, no fundo, eles
não são os errados, pois afi-
nal são normais, masosfilhos,

estes sim, são o sinônimo do
que não está certo, do que
não é normal. Assim, estas
pessoas passam a ser a carga
pesada que tem de ser levada
enquanto durar.

Entretanto, é no fluxo des-
ta dinâmica, da relação entre
pais e filhos que se estabele-
cem os requisitos primários
para o desenvolvimento de
uma pessoa. Esta é a princi-
pal base para qualquer edi-
ficação consistente, de fato.
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Deste modo, o surdo como
qualquer pessoa, sofre influ-
ência direta do julgamento
que está sendo feito sobre al-
guma coisa que tenha realiza-
do. Daí a importância do in-
centivo dos pais aos produtos
e progressos de seu filho.

É também neste período
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contato com o mundo através
da comunicação de seus pais,
ou adultos próximos, sobre o
que significam objetos, pesso-
as, enfim tudo que nos envol-
ve. Isto não tem nenhuma
novidade para quem ouve,
mas para quem nãoescutator-
na-se um enigma a ser des-
vendado. É sob este ângulo
que pretendo abordar a im-
portância da Língua Brasilei-
ra de Sinais (LIBRAS), apon-
tar sua relevância e justificar
a necessidade de suautilização.
A questão se mostra de

modo simples para mim: se a
linguagem é uma característi-
ca tipicamente humana e me

dá acesso à cultura, ela não
pode ser entendida apenas
como uma expressão oral
verbalizada, pois existem ou-
tras vias de comunicação para

se entrar em contato com es-
tas informações, tais como

gestualidades acompanhadas
de expressões corporais. Nes-
te sentido, a Língua de Sinais
oferece condições para que O
sujeito não fique privado de
informações e desta feita, uti-
lize tal recurso com instru-
mento para a construção de
seu próprio pensamento, e
assim, se desenvolva.

Entretanto, cabe colocar
que compreender com tran-
quilidade a existência deste
lugar ocupado pela Língua de
Sinais, significa não priorizar
a expressão oral como deter-
minante ou como padrão.
Enfim, trata-se da descrista-
lização de idéias que estão
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surdos em serem discrimina-
dos socialmente e a dor que
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tentando mostrar como O
meio social interfere na bus-
ca do que é saudável ou na
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grama mais global que leve o
surdo ao aproveitamento de
suas potencialidades na vida
cotidiana. Com isto, de forma
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lho. Ainda que lhe sejam ofe-
recidas oportunidades de
engajamento, estas estão vin-
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queza ter conhecimento des-
ta situação e além disso, de
estarem fartos da pretensão
de ouvintes falarem sobre o
universo-surdo sem a experi-

ência de sê-lo. Em resumo,

falar pelo outro sem permitir
que o outro fale de si mesmo.

Um olhar diferente

Os pais de surdos, muitas
vezes se mostram inconfor-
mados com tal situação, pois

se sentem fracassados em sua
obra. Mostram-se culpadose,
ao mesmo tempo, derrotados
por causa do seu próprio
erro. Porém, no fundo, eles
não são os errados, pois afi-
nal são normais, masosfilhos,

estes sim, são o sinônimo do
que não está certo, do que
não é normal. Assim, estas
pessoas passam a ser a carga
pesada que tem de ser levada
enquanto durar.

Entretanto, é no fluxo des-
ta dinâmica, da relação entre
pais e filhos que se estabele-
cem os requisitos primários
para o desenvolvimento de
uma pessoa. Esta é a princi-
pal base para qualquer edi-
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Deste modo, o surdo como
qualquer pessoa, sofre influ-
ência direta do julgamento
que está sendo feito sobre al-
guma coisa que tenha realiza-
do. Daí a importância do in-
centivo dos pais aos produtos
e progressos de seu filho.

É também neste período
inicial que a criança vai tendo
contato com o mundo através
da comunicação de seus pais,
ou adultos próximos, sobre o
que significam objetos, pesso-
as, enfim tudo que nos envol-
ve. Isto não tem nenhuma
novidade para quem ouve,
mas para quem nãoescutator-
na-se um enigma a ser des-
vendado. É sob este ângulo
que pretendo abordar a im-
portância da Língua Brasilei-
ra de Sinais (LIBRAS), apon-
tar sua relevância e justificar
a necessidade de suautilização.
A questão se mostra de

modo simples para mim: se a
linguagem é uma característi-
ca tipicamente humana e me

dá acesso à cultura, ela não
pode ser entendida apenas
como uma expressão oral
verbalizada, pois existem ou-
tras vias de comunicação para

se entrar em contato com es-
tas informações, tais como

gestualidades acompanhadas
de expressões corporais. Nes-
te sentido, a Língua de Sinais
oferece condições para que O
sujeito não fique privado de
informações e desta feita, uti-
lize tal recurso com instru-
mento para a construção de
seu próprio pensamento, e
assim, se desenvolva.

Entretanto, cabe colocar
que compreender com tran-
quilidade a existência deste
lugar ocupado pela Língua de
Sinais, significa não priorizar
a expressão oral como deter-
minante ou como padrão.
Enfim, trata-se da descrista-
lização de idéias que estão
estabelecidas ao longo da his-
tória. Além disso, desvendar
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disponíveis na cultura, seja
por outros sujeitos que cons-

tituem o grupo social.
Além disso, logo nas pri-

meiras conversas, fiquei per-
plexa de ver a consciência dos
surdos em serem discrimina-
dos socialmente e a dor que
acompanhava esta percepção.
Aqui cabe ressaltar que não es-
tou me compadecendo, mas
tentando mostrar como O
meio social interfere na bus-
ca do que é saudável ou na
construção de doenças que
poderiam não existir. Isto é,
sofrer a discriminação por ser
surdo, é não ter a chance de
manifestar o direito de expri-
mir qualidades, por conta de
um impedimento ideologica-
mente aceito como príncípio.
A própria sociedade não

oferece nenhum tipo de pro-
grama mais global que leve o
surdo ao aproveitamento de
suas potencialidades na vida
cotidiana. Com isto, de forma
implícita, encontra-se sua
marginalização. Esta falta de
credibilidade em suas capaci-
dadesse reflete na inclusão do
surdo no mercado de traba-
lho. Ainda que lhe sejam ofe-
recidas oportunidades de
engajamento, estas estão vin-
culadas a exercer mecanica-
mente determinadas funções,
nas quais o treinamento pode
servir de respaldo para a exe-
cução correta. Em outras pa-  

lavras, não há o reconheci-
mento de suas condições de
pensar e contribuir constru-
tivamente.

Os estudantes surdos de-
monstraram com total fran-
queza ter conhecimento des-
ta situação e além disso, de
estarem fartos da pretensão
de ouvintes falarem sobre o
universo-surdo sem a experi-

ência de sê-lo. Em resumo,

falar pelo outro sem permitir
que o outro fale de si mesmo.

Um olhar diferente

Os pais de surdos, muitas
vezes se mostram inconfor-
mados com tal situação, pois

se sentem fracassados em sua
obra. Mostram-se culpadose,
ao mesmo tempo, derrotados
por causa do seu próprio
erro. Porém, no fundo, eles
não são os errados, pois afi-
nal são normais, masosfilhos,

estes sim, são o sinônimo do
que não está certo, do que
não é normal. Assim, estas
pessoas passam a ser a carga
pesada que tem de ser levada
enquanto durar.

Entretanto, é no fluxo des-
ta dinâmica, da relação entre
pais e filhos que se estabele-
cem os requisitos primários
para o desenvolvimento de
uma pessoa. Esta é a princi-
pal base para qualquer edi-
ficação consistente, de fato.
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tar sua relevância e justificar
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lize tal recurso com instru-
mento para a construção de
seu próprio pensamento, e
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Entretanto, cabe colocar
que compreender com tran-
quilidade a existência deste
lugar ocupado pela Língua de
Sinais, significa não priorizar
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mados com tal situação, pois
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por causa do seu próprio
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Deste modo, o surdo como
qualquer pessoa, sofre influ-
ência direta do julgamento
que está sendo feito sobre al-
guma coisa que tenha realiza-
do. Daí a importância do in-
centivo dos pais aos produtos
e progressos de seu filho.

É também neste período
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ou adultos próximos, sobre o
que significam objetos, pesso-
as, enfim tudo que nos envol-
ve. Isto não tem nenhuma
novidade para quem ouve,
mas para quem nãoescutator-
na-se um enigma a ser des-
vendado. É sob este ângulo
que pretendo abordar a im-
portância da Língua Brasilei-
ra de Sinais (LIBRAS), apon-
tar sua relevância e justificar
a necessidade de suautilização.
A questão se mostra de

modo simples para mim: se a
linguagem é uma característi-
ca tipicamente humana e me

dá acesso à cultura, ela não
pode ser entendida apenas
como uma expressão oral
verbalizada, pois existem ou-
tras vias de comunicação para

se entrar em contato com es-
tas informações, tais como

gestualidades acompanhadas
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te sentido, a Língua de Sinais
oferece condições para que O
sujeito não fique privado de
informações e desta feita, uti-
lize tal recurso com instru-
mento para a construção de
seu próprio pensamento, e
assim, se desenvolva.

Entretanto, cabe colocar
que compreender com tran-
quilidade a existência deste
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Sinais, significa não priorizar
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surdo, é não ter a chance de
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mente aceito como príncípio.
A própria sociedade não

oferece nenhum tipo de pro-
grama mais global que leve o
surdo ao aproveitamento de
suas potencialidades na vida
cotidiana. Com isto, de forma
implícita, encontra-se sua
marginalização. Esta falta de
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dadesse reflete na inclusão do
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de ouvintes falarem sobre o
universo-surdo sem a experi-
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falar pelo outro sem permitir
que o outro fale de si mesmo.

Um olhar diferente

Os pais de surdos, muitas
vezes se mostram inconfor-
mados com tal situação, pois

se sentem fracassados em sua
obra. Mostram-se culpadose,
ao mesmo tempo, derrotados
por causa do seu próprio
erro. Porém, no fundo, eles
não são os errados, pois afi-
nal são normais, masosfilhos,

estes sim, são o sinônimo do
que não está certo, do que
não é normal. Assim, estas
pessoas passam a ser a carga
pesada que tem de ser levada
enquanto durar.

Entretanto, é no fluxo des-
ta dinâmica, da relação entre
pais e filhos que se estabele-
cem os requisitos primários
para o desenvolvimento de
uma pessoa. Esta é a princi-
pal base para qualquer edi-
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qualquer pessoa, sofre influ-
ência direta do julgamento
que está sendo feito sobre al-
guma coisa que tenha realiza-
do. Daí a importância do in-
centivo dos pais aos produtos
e progressos de seu filho.

É também neste período
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contato com o mundo através
da comunicação de seus pais,
ou adultos próximos, sobre o
que significam objetos, pesso-
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ve. Isto não tem nenhuma
novidade para quem ouve,
mas para quem nãoescutator-
na-se um enigma a ser des-
vendado. É sob este ângulo
que pretendo abordar a im-
portância da Língua Brasilei-
ra de Sinais (LIBRAS), apon-
tar sua relevância e justificar
a necessidade de suautilização.
A questão se mostra de

modo simples para mim: se a
linguagem é uma característi-
ca tipicamente humana e me

dá acesso à cultura, ela não
pode ser entendida apenas
como uma expressão oral
verbalizada, pois existem ou-
tras vias de comunicação para

se entrar em contato com es-
tas informações, tais como

gestualidades acompanhadas
de expressões corporais. Nes-
te sentido, a Língua de Sinais
oferece condições para que O
sujeito não fique privado de
informações e desta feita, uti-
lize tal recurso com instru-
mento para a construção de
seu próprio pensamento, e
assim, se desenvolva.

Entretanto, cabe colocar
que compreender com tran-
quilidade a existência deste
lugar ocupado pela Língua de
Sinais, significa não priorizar
a expressão oral como deter-
minante ou como padrão.
Enfim, trata-se da descrista-
lização de idéias que estão
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qualquer pessoa, sofre influ-
ência direta do julgamento
que está sendo feito sobre al-
guma coisa que tenha realiza-
do. Daí a importância do in-
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e progressos de seu filho.
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ca tipicamente humana e me
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pode ser entendida apenas
como uma expressão oral
verbalizada, pois existem ou-
tras vias de comunicação para

se entrar em contato com es-
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gestualidades acompanhadas
de expressões corporais. Nes-
te sentido, a Língua de Sinais
oferece condições para que O
sujeito não fique privado de
informações e desta feita, uti-
lize tal recurso com instru-
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cotidiana. Com isto, de forma
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Deste modo, o surdo como
qualquer pessoa, sofre influ-
ência direta do julgamento
que está sendo feito sobre al-
guma coisa que tenha realiza-
do. Daí a importância do in-
centivo dos pais aos produtos
e progressos de seu filho.
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contato com o mundo através
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ou adultos próximos, sobre o
que significam objetos, pesso-
as, enfim tudo que nos envol-
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novidade para quem ouve,
mas para quem nãoescutator-
na-se um enigma a ser des-
vendado. É sob este ângulo
que pretendo abordar a im-
portância da Língua Brasilei-
ra de Sinais (LIBRAS), apon-
tar sua relevância e justificar
a necessidade de suautilização.
A questão se mostra de

modo simples para mim: se a
linguagem é uma característi-
ca tipicamente humana e me

dá acesso à cultura, ela não
pode ser entendida apenas
como uma expressão oral
verbalizada, pois existem ou-
tras vias de comunicação para

se entrar em contato com es-
tas informações, tais como

gestualidades acompanhadas
de expressões corporais. Nes-
te sentido, a Língua de Sinais
oferece condições para que O
sujeito não fique privado de
informações e desta feita, uti-
lize tal recurso com instru-
mento para a construção de
seu próprio pensamento, e
assim, se desenvolva.

Entretanto, cabe colocar
que compreender com tran-
quilidade a existência deste
lugar ocupado pela Língua de
Sinais, significa não priorizar
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Enfim, trata-se da descrista-
lização de idéias que estão
estabelecidas ao longo da his-
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uma situação concreta em
queLíngua Brasileira de Sinais
e Língua Portuguesa são coi-
sas distintas, com peculiarida-
des e que não podem ser con-
vertidas uma na outra por um
processo mecânico de equi-
paração. Ou seja, são apren-
dizados diferentes, pois que
dizem respeito a estruturas
específicas de pensar sobre
como falar o que se pretende
dizer.
Em outras palavras,

o simples fato de ad-
mitir a Língua de Si-
nais nas escolas, por
exemplo, não significa
ter entendido o que
ela representa para O
surdo. É preciso que
se tenha uma outra
maneira de compre-
ender o que é ser sur-
do, para entrar em contato
com sua representação social
sobre a Língua de Sinais.

Guetos, não!

A privação de ouvir faz com
que os surdos não tenham
acesso a lingua portuguesa,
logo não tem referências na
vida diária que funcione como
veículo para aprendê-la. Dife-
rente do ouvinte que possui
este recurso desde que nas-
ce. Assim, uma criança ouvin-
te pequena, por exemplo,
pode se comunicar porque
embora ainda não tenha o co-
nhecimento formalizado da
língua, ela se apresenta cons-
truída no discurso. Tal não
acontece com o surdo, pois
não tendo acesso ao discurso
que é falado, fica desprovido c
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desta ferramenta. Ora, isto
não quer dizer que ele não
seja capaz de se comunicar,
mas apenas precisa de outros
recursos para fazê-lo. Se estes
não lhe estão disponíveis, ou
se não for possível lançar mão
de outra língua, que não a
portuguesa, ele se apresenta-
rá em desvantagem. Assim, é
importante pontuar que a di-
ficuldade do surdo em apren-
der está vinculada ao excasso
acesso à informação e não a
uma debilidade mental.

Isto posto, posso trazer à
baila a política pública de in-

“O fato de o surdo ter um déficit

sensorial, não possuir percepção

auditiva ou tê-la minimamente não

é o suficiente para lhe conferir o

diagnóstico de incapaz.”

clusão do surdo a classes re-
gulares de ensino. Que in-
cluir o surdo em escolas de
ensino regular significa ofere-
cer a possibilidade do conta-
to com ouvintes em seu coti-
diano e igual oportunidade
de acesso a informações, e
que tal atitude é louvável, não
se discute, claro.

Além disso, que tal pers-
pectiva, pautada na justa con-
cepção de que todos têm os
mesmosdireitos e que este é

o sentido da educação demo-
crática com vistas à cidadania,

também seria perfeita se a ide-
ologia que estivesse perme-
ando-a tivesse como visão de
surdez algo que não se asse-
melhasse a um déficit, com-
prometido com um mau fun-
cionamento.

Ademais, a política pública

 

 

de inclusão deve vir acompa-
nhada da consciência profis-
sional do que é lidar com di-
ferenças. Isto garante um tra-
balho qualitativamente reco-
nhecido, porque os estudan-
tes são vistos tanto como um
grupo-classe, quanto como
sujeitos individualizados.

Existe ainda um outro cui-
dado que é fundamental que
seja tomado, pois se não for

pode acarretar em
corroboração com
idéias preconcebidas,
reforçando-as. Este
diz respeitoa incluir
e excluir significando
a mesma coisa, isto é,
quando estar no gru-
po serve como com-
provação de que apre-
sento condições infe-

riores a outras pessoas que O
constituem.

Sem dúvida, a condição
moral a qual estabelece que
somos todos iguais perante a
lei, não deve prevalecer sobre
a questão ética de que somos
diferentes frente a nós mes-
mos.É esta diferença que mar-
ca nossa individualidade e sin-
gularidade, ao mesmo tempo
que se coloca como algo
generalizável a todos. É ela
que me permite entender o
surdo como diferente do ou-
vinte pelo fato de não poder
escutar, mas não porque suas
capacidades estão previamen-
te limitadas. Muito pior, então,
aqueles que podem ouvir e
nada escutam, porque estão
presos apenas ao queeles pró-
prios falam. O fato do surdoter
um déficit sensorial, não
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seja capaz de se comunicar,
mas apenas precisa de outros
recursos para fazê-lo. Se estes
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se não for possível lançar mão
de outra língua, que não a
portuguesa, ele se apresenta-
rá em desvantagem. Assim, é
importante pontuar que a di-
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acesso à informação e não a
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cer a possibilidade do conta-
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diano e igual oportunidade
de acesso a informações, e
que tal atitude é louvável, não
se discute, claro.
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pectiva, pautada na justa con-
cepção de que todos têm os
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o sentido da educação demo-
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surdez algo que não se asse-
melhasse a um déficit, com-
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diferentes frente a nós mes-
mos.É esta diferença que mar-
ca nossa individualidade e sin-
gularidade, ao mesmo tempo
que se coloca como algo
generalizável a todos. É ela
que me permite entender o
surdo como diferente do ou-
vinte pelo fato de não poder
escutar, mas não porque suas
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vinte pelo fato de não poder
escutar, mas não porque suas
capacidades estão previamen-
te limitadas. Muito pior, então,
aqueles que podem ouvir e
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vida diária que funcione como
veículo para aprendê-la. Dife-
rente do ouvinte que possui
este recurso desde que nas-
ce. Assim, uma criança ouvin-
te pequena, por exemplo,
pode se comunicar porque
embora ainda não tenha o co-
nhecimento formalizado da
língua, ela se apresenta cons-
truída no discurso. Tal não
acontece com o surdo, pois
não tendo acesso ao discurso
que é falado, fica desprovido c
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desta ferramenta. Ora, isto
não quer dizer que ele não
seja capaz de se comunicar,
mas apenas precisa de outros
recursos para fazê-lo. Se estes
não lhe estão disponíveis, ou
se não for possível lançar mão
de outra língua, que não a
portuguesa, ele se apresenta-
rá em desvantagem. Assim, é
importante pontuar que a di-
ficuldade do surdo em apren-
der está vinculada ao excasso
acesso à informação e não a
uma debilidade mental.

Isto posto, posso trazer à
baila a política pública de in-

“O fato de o surdo ter um déficit

sensorial, não possuir percepção

auditiva ou tê-la minimamente não

é o suficiente para lhe conferir o

diagnóstico de incapaz.”

clusão do surdo a classes re-
gulares de ensino. Que in-
cluir o surdo em escolas de
ensino regular significa ofere-
cer a possibilidade do conta-
to com ouvintes em seu coti-
diano e igual oportunidade
de acesso a informações, e
que tal atitude é louvável, não
se discute, claro.

Além disso, que tal pers-
pectiva, pautada na justa con-
cepção de que todos têm os
mesmosdireitos e que este é

o sentido da educação demo-
crática com vistas à cidadania,

também seria perfeita se a ide-
ologia que estivesse perme-
ando-a tivesse como visão de
surdez algo que não se asse-
melhasse a um déficit, com-
prometido com um mau fun-
cionamento.

Ademais, a política pública

 

 

de inclusão deve vir acompa-
nhada da consciência profis-
sional do que é lidar com di-
ferenças. Isto garante um tra-
balho qualitativamente reco-
nhecido, porque os estudan-
tes são vistos tanto como um
grupo-classe, quanto como
sujeitos individualizados.

Existe ainda um outro cui-
dado que é fundamental que
seja tomado, pois se não for

pode acarretar em
corroboração com
idéias preconcebidas,
reforçando-as. Este
diz respeitoa incluir
e excluir significando
a mesma coisa, isto é,
quando estar no gru-
po serve como com-
provação de que apre-
sento condições infe-

riores a outras pessoas que O
constituem.

Sem dúvida, a condição
moral a qual estabelece que
somos todos iguais perante a
lei, não deve prevalecer sobre
a questão ética de que somos
diferentes frente a nós mes-
mos.É esta diferença que mar-
ca nossa individualidade e sin-
gularidade, ao mesmo tempo
que se coloca como algo
generalizável a todos. É ela
que me permite entender o
surdo como diferente do ou-
vinte pelo fato de não poder
escutar, mas não porque suas
capacidades estão previamen-
te limitadas. Muito pior, então,
aqueles que podem ouvir e
nada escutam, porque estão
presos apenas ao queeles pró-
prios falam. O fato do surdoter
um déficit sensorial, não
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des e que não podem ser con-
vertidas uma na outra por um
processo mecânico de equi-
paração. Ou seja, são apren-
dizados diferentes, pois que
dizem respeito a estruturas
específicas de pensar sobre
como falar o que se pretende
dizer.
Em outras palavras,

o simples fato de ad-
mitir a Língua de Si-
nais nas escolas, por
exemplo, não significa
ter entendido o que
ela representa para O
surdo. É preciso que
se tenha uma outra
maneira de compre-
ender o que é ser sur-
do, para entrar em contato
com sua representação social
sobre a Língua de Sinais.

Guetos, não!

A privação de ouvir faz com
que os surdos não tenham
acesso a lingua portuguesa,
logo não tem referências na
vida diária que funcione como
veículo para aprendê-la. Dife-
rente do ouvinte que possui
este recurso desde que nas-
ce. Assim, uma criança ouvin-
te pequena, por exemplo,
pode se comunicar porque
embora ainda não tenha o co-
nhecimento formalizado da
língua, ela se apresenta cons-
truída no discurso. Tal não
acontece com o surdo, pois
não tendo acesso ao discurso
que é falado, fica desprovido c
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desta ferramenta. Ora, isto
não quer dizer que ele não
seja capaz de se comunicar,
mas apenas precisa de outros
recursos para fazê-lo. Se estes
não lhe estão disponíveis, ou
se não for possível lançar mão
de outra língua, que não a
portuguesa, ele se apresenta-
rá em desvantagem. Assim, é
importante pontuar que a di-
ficuldade do surdo em apren-
der está vinculada ao excasso
acesso à informação e não a
uma debilidade mental.

Isto posto, posso trazer à
baila a política pública de in-

“O fato de o surdo ter um déficit

sensorial, não possuir percepção

auditiva ou tê-la minimamente não

é o suficiente para lhe conferir o

diagnóstico de incapaz.”

clusão do surdo a classes re-
gulares de ensino. Que in-
cluir o surdo em escolas de
ensino regular significa ofere-
cer a possibilidade do conta-
to com ouvintes em seu coti-
diano e igual oportunidade
de acesso a informações, e
que tal atitude é louvável, não
se discute, claro.

Além disso, que tal pers-
pectiva, pautada na justa con-
cepção de que todos têm os
mesmosdireitos e que este é

o sentido da educação demo-
crática com vistas à cidadania,

também seria perfeita se a ide-
ologia que estivesse perme-
ando-a tivesse como visão de
surdez algo que não se asse-
melhasse a um déficit, com-
prometido com um mau fun-
cionamento.

Ademais, a política pública
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tes são vistos tanto como um
grupo-classe, quanto como
sujeitos individualizados.

Existe ainda um outro cui-
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e excluir significando
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quando estar no gru-
po serve como com-
provação de que apre-
sento condições infe-

riores a outras pessoas que O
constituem.

Sem dúvida, a condição
moral a qual estabelece que
somos todos iguais perante a
lei, não deve prevalecer sobre
a questão ética de que somos
diferentes frente a nós mes-
mos.É esta diferença que mar-
ca nossa individualidade e sin-
gularidade, ao mesmo tempo
que se coloca como algo
generalizável a todos. É ela
que me permite entender o
surdo como diferente do ou-
vinte pelo fato de não poder
escutar, mas não porque suas
capacidades estão previamen-
te limitadas. Muito pior, então,
aqueles que podem ouvir e
nada escutam, porque estão
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se tenha uma outra
maneira de compre-
ender o que é ser sur-
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com sua representação social
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Guetos, não!

A privação de ouvir faz com
que os surdos não tenham
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logo não tem referências na
vida diária que funcione como
veículo para aprendê-la. Dife-
rente do ouvinte que possui
este recurso desde que nas-
ce. Assim, uma criança ouvin-
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embora ainda não tenha o co-
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desta ferramenta. Ora, isto
não quer dizer que ele não
seja capaz de se comunicar,
mas apenas precisa de outros
recursos para fazê-lo. Se estes
não lhe estão disponíveis, ou
se não for possível lançar mão
de outra língua, que não a
portuguesa, ele se apresenta-
rá em desvantagem. Assim, é
importante pontuar que a di-
ficuldade do surdo em apren-
der está vinculada ao excasso
acesso à informação e não a
uma debilidade mental.

Isto posto, posso trazer à
baila a política pública de in-

“O fato de o surdo ter um déficit

sensorial, não possuir percepção

auditiva ou tê-la minimamente não

é o suficiente para lhe conferir o

diagnóstico de incapaz.”

clusão do surdo a classes re-
gulares de ensino. Que in-
cluir o surdo em escolas de
ensino regular significa ofere-
cer a possibilidade do conta-
to com ouvintes em seu coti-
diano e igual oportunidade
de acesso a informações, e
que tal atitude é louvável, não
se discute, claro.

Além disso, que tal pers-
pectiva, pautada na justa con-
cepção de que todos têm os
mesmosdireitos e que este é

o sentido da educação demo-
crática com vistas à cidadania,

também seria perfeita se a ide-
ologia que estivesse perme-
ando-a tivesse como visão de
surdez algo que não se asse-
melhasse a um déficit, com-
prometido com um mau fun-
cionamento.

Ademais, a política pública

 

 

de inclusão deve vir acompa-
nhada da consciência profis-
sional do que é lidar com di-
ferenças. Isto garante um tra-
balho qualitativamente reco-
nhecido, porque os estudan-
tes são vistos tanto como um
grupo-classe, quanto como
sujeitos individualizados.

Existe ainda um outro cui-
dado que é fundamental que
seja tomado, pois se não for

pode acarretar em
corroboração com
idéias preconcebidas,
reforçando-as. Este
diz respeitoa incluir
e excluir significando
a mesma coisa, isto é,
quando estar no gru-
po serve como com-
provação de que apre-
sento condições infe-

riores a outras pessoas que O
constituem.

Sem dúvida, a condição
moral a qual estabelece que
somos todos iguais perante a
lei, não deve prevalecer sobre
a questão ética de que somos
diferentes frente a nós mes-
mos.É esta diferença que mar-
ca nossa individualidade e sin-
gularidade, ao mesmo tempo
que se coloca como algo
generalizável a todos. É ela
que me permite entender o
surdo como diferente do ou-
vinte pelo fato de não poder
escutar, mas não porque suas
capacidades estão previamen-
te limitadas. Muito pior, então,
aqueles que podem ouvir e
nada escutam, porque estão
presos apenas ao queeles pró-
prios falam. O fato do surdoter
um déficit sensorial, não
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específicas de pensar sobre
como falar o que se pretende
dizer.
Em outras palavras,

o simples fato de ad-
mitir a Língua de Si-
nais nas escolas, por
exemplo, não significa
ter entendido o que
ela representa para O
surdo. É preciso que
se tenha uma outra
maneira de compre-
ender o que é ser sur-
do, para entrar em contato
com sua representação social
sobre a Língua de Sinais.

Guetos, não!

A privação de ouvir faz com
que os surdos não tenham
acesso a lingua portuguesa,
logo não tem referências na
vida diária que funcione como
veículo para aprendê-la. Dife-
rente do ouvinte que possui
este recurso desde que nas-
ce. Assim, uma criança ouvin-
te pequena, por exemplo,
pode se comunicar porque
embora ainda não tenha o co-
nhecimento formalizado da
língua, ela se apresenta cons-
truída no discurso. Tal não
acontece com o surdo, pois
não tendo acesso ao discurso
que é falado, fica desprovido c
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desta ferramenta. Ora, isto
não quer dizer que ele não
seja capaz de se comunicar,
mas apenas precisa de outros
recursos para fazê-lo. Se estes
não lhe estão disponíveis, ou
se não for possível lançar mão
de outra língua, que não a
portuguesa, ele se apresenta-
rá em desvantagem. Assim, é
importante pontuar que a di-
ficuldade do surdo em apren-
der está vinculada ao excasso
acesso à informação e não a
uma debilidade mental.

Isto posto, posso trazer à
baila a política pública de in-

“O fato de o surdo ter um déficit

sensorial, não possuir percepção

auditiva ou tê-la minimamente não

é o suficiente para lhe conferir o

diagnóstico de incapaz.”

clusão do surdo a classes re-
gulares de ensino. Que in-
cluir o surdo em escolas de
ensino regular significa ofere-
cer a possibilidade do conta-
to com ouvintes em seu coti-
diano e igual oportunidade
de acesso a informações, e
que tal atitude é louvável, não
se discute, claro.

Além disso, que tal pers-
pectiva, pautada na justa con-
cepção de que todos têm os
mesmosdireitos e que este é

o sentido da educação demo-
crática com vistas à cidadania,

também seria perfeita se a ide-
ologia que estivesse perme-
ando-a tivesse como visão de
surdez algo que não se asse-
melhasse a um déficit, com-
prometido com um mau fun-
cionamento.
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de inclusão deve vir acompa-
nhada da consciência profis-
sional do que é lidar com di-
ferenças. Isto garante um tra-
balho qualitativamente reco-
nhecido, porque os estudan-
tes são vistos tanto como um
grupo-classe, quanto como
sujeitos individualizados.

Existe ainda um outro cui-
dado que é fundamental que
seja tomado, pois se não for

pode acarretar em
corroboração com
idéias preconcebidas,
reforçando-as. Este
diz respeitoa incluir
e excluir significando
a mesma coisa, isto é,
quando estar no gru-
po serve como com-
provação de que apre-
sento condições infe-

riores a outras pessoas que O
constituem.

Sem dúvida, a condição
moral a qual estabelece que
somos todos iguais perante a
lei, não deve prevalecer sobre
a questão ética de que somos
diferentes frente a nós mes-
mos.É esta diferença que mar-
ca nossa individualidade e sin-
gularidade, ao mesmo tempo
que se coloca como algo
generalizável a todos. É ela
que me permite entender o
surdo como diferente do ou-
vinte pelo fato de não poder
escutar, mas não porque suas
capacidades estão previamen-
te limitadas. Muito pior, então,
aqueles que podem ouvir e
nada escutam, porque estão
presos apenas ao queeles pró-
prios falam. O fato do surdoter
um déficit sensorial, não
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como falar o que se pretende
dizer.
Em outras palavras,

o simples fato de ad-
mitir a Língua de Si-
nais nas escolas, por
exemplo, não significa
ter entendido o que
ela representa para O
surdo. É preciso que
se tenha uma outra
maneira de compre-
ender o que é ser sur-
do, para entrar em contato
com sua representação social
sobre a Língua de Sinais.

Guetos, não!

A privação de ouvir faz com
que os surdos não tenham
acesso a lingua portuguesa,
logo não tem referências na
vida diária que funcione como
veículo para aprendê-la. Dife-
rente do ouvinte que possui
este recurso desde que nas-
ce. Assim, uma criança ouvin-
te pequena, por exemplo,
pode se comunicar porque
embora ainda não tenha o co-
nhecimento formalizado da
língua, ela se apresenta cons-
truída no discurso. Tal não
acontece com o surdo, pois
não tendo acesso ao discurso
que é falado, fica desprovido c
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desta ferramenta. Ora, isto
não quer dizer que ele não
seja capaz de se comunicar,
mas apenas precisa de outros
recursos para fazê-lo. Se estes
não lhe estão disponíveis, ou
se não for possível lançar mão
de outra língua, que não a
portuguesa, ele se apresenta-
rá em desvantagem. Assim, é
importante pontuar que a di-
ficuldade do surdo em apren-
der está vinculada ao excasso
acesso à informação e não a
uma debilidade mental.

Isto posto, posso trazer à
baila a política pública de in-

“O fato de o surdo ter um déficit

sensorial, não possuir percepção

auditiva ou tê-la minimamente não

é o suficiente para lhe conferir o

diagnóstico de incapaz.”

clusão do surdo a classes re-
gulares de ensino. Que in-
cluir o surdo em escolas de
ensino regular significa ofere-
cer a possibilidade do conta-
to com ouvintes em seu coti-
diano e igual oportunidade
de acesso a informações, e
que tal atitude é louvável, não
se discute, claro.

Além disso, que tal pers-
pectiva, pautada na justa con-
cepção de que todos têm os
mesmosdireitos e que este é

o sentido da educação demo-
crática com vistas à cidadania,

também seria perfeita se a ide-
ologia que estivesse perme-
ando-a tivesse como visão de
surdez algo que não se asse-
melhasse a um déficit, com-
prometido com um mau fun-
cionamento.
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ferenças. Isto garante um tra-
balho qualitativamente reco-
nhecido, porque os estudan-
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sujeitos individualizados.

Existe ainda um outro cui-
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seja tomado, pois se não for
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e excluir significando
a mesma coisa, isto é,
quando estar no gru-
po serve como com-
provação de que apre-
sento condições infe-

riores a outras pessoas que O
constituem.

Sem dúvida, a condição
moral a qual estabelece que
somos todos iguais perante a
lei, não deve prevalecer sobre
a questão ética de que somos
diferentes frente a nós mes-
mos.É esta diferença que mar-
ca nossa individualidade e sin-
gularidade, ao mesmo tempo
que se coloca como algo
generalizável a todos. É ela
que me permite entender o
surdo como diferente do ou-
vinte pelo fato de não poder
escutar, mas não porque suas
capacidades estão previamen-
te limitadas. Muito pior, então,
aqueles que podem ouvir e
nada escutam, porque estão
presos apenas ao queeles pró-
prios falam. O fato do surdoter
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INES

ESPAÇO

DEZ/98

13
uma situação concreta em
queLíngua Brasileira de Sinais
e Língua Portuguesa são coi-
sas distintas, com peculiarida-
des e que não podem ser con-
vertidas uma na outra por um
processo mecânico de equi-
paração. Ou seja, são apren-
dizados diferentes, pois que
dizem respeito a estruturas
específicas de pensar sobre
como falar o que se pretende
dizer.
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nais nas escolas, por
exemplo, não significa
ter entendido o que
ela representa para O
surdo. É preciso que
se tenha uma outra
maneira de compre-
ender o que é ser sur-
do, para entrar em contato
com sua representação social
sobre a Língua de Sinais.

Guetos, não!

A privação de ouvir faz com
que os surdos não tenham
acesso a lingua portuguesa,
logo não tem referências na
vida diária que funcione como
veículo para aprendê-la. Dife-
rente do ouvinte que possui
este recurso desde que nas-
ce. Assim, uma criança ouvin-
te pequena, por exemplo,
pode se comunicar porque
embora ainda não tenha o co-
nhecimento formalizado da
língua, ela se apresenta cons-
truída no discurso. Tal não
acontece com o surdo, pois
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desta ferramenta. Ora, isto
não quer dizer que ele não
seja capaz de se comunicar,
mas apenas precisa de outros
recursos para fazê-lo. Se estes
não lhe estão disponíveis, ou
se não for possível lançar mão
de outra língua, que não a
portuguesa, ele se apresenta-
rá em desvantagem. Assim, é
importante pontuar que a di-
ficuldade do surdo em apren-
der está vinculada ao excasso
acesso à informação e não a
uma debilidade mental.

Isto posto, posso trazer à
baila a política pública de in-

“O fato de o surdo ter um déficit

sensorial, não possuir percepção

auditiva ou tê-la minimamente não

é o suficiente para lhe conferir o

diagnóstico de incapaz.”

clusão do surdo a classes re-
gulares de ensino. Que in-
cluir o surdo em escolas de
ensino regular significa ofere-
cer a possibilidade do conta-
to com ouvintes em seu coti-
diano e igual oportunidade
de acesso a informações, e
que tal atitude é louvável, não
se discute, claro.

Além disso, que tal pers-
pectiva, pautada na justa con-
cepção de que todos têm os
mesmosdireitos e que este é

o sentido da educação demo-
crática com vistas à cidadania,

também seria perfeita se a ide-
ologia que estivesse perme-
ando-a tivesse como visão de
surdez algo que não se asse-
melhasse a um déficit, com-
prometido com um mau fun-
cionamento.

Ademais, a política pública

 

 

de inclusão deve vir acompa-
nhada da consciência profis-
sional do que é lidar com di-
ferenças. Isto garante um tra-
balho qualitativamente reco-
nhecido, porque os estudan-
tes são vistos tanto como um
grupo-classe, quanto como
sujeitos individualizados.

Existe ainda um outro cui-
dado que é fundamental que
seja tomado, pois se não for

pode acarretar em
corroboração com
idéias preconcebidas,
reforçando-as. Este
diz respeitoa incluir
e excluir significando
a mesma coisa, isto é,
quando estar no gru-
po serve como com-
provação de que apre-
sento condições infe-

riores a outras pessoas que O
constituem.

Sem dúvida, a condição
moral a qual estabelece que
somos todos iguais perante a
lei, não deve prevalecer sobre
a questão ética de que somos
diferentes frente a nós mes-
mos.É esta diferença que mar-
ca nossa individualidade e sin-
gularidade, ao mesmo tempo
que se coloca como algo
generalizável a todos. É ela
que me permite entender o
surdo como diferente do ou-
vinte pelo fato de não poder
escutar, mas não porque suas
capacidades estão previamen-
te limitadas. Muito pior, então,
aqueles que podem ouvir e
nada escutam, porque estão
presos apenas ao queeles pró-
prios falam. O fato do surdoter
um déficit sensorial, não
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uma situação concreta em
queLíngua Brasileira de Sinais
e Língua Portuguesa são coi-
sas distintas, com peculiarida-
des e que não podem ser con-
vertidas uma na outra por um
processo mecânico de equi-
paração. Ou seja, são apren-
dizados diferentes, pois que
dizem respeito a estruturas
específicas de pensar sobre
como falar o que se pretende
dizer.
Em outras palavras,

o simples fato de ad-
mitir a Língua de Si-
nais nas escolas, por
exemplo, não significa
ter entendido o que
ela representa para O
surdo. É preciso que
se tenha uma outra
maneira de compre-
ender o que é ser sur-
do, para entrar em contato
com sua representação social
sobre a Língua de Sinais.

Guetos, não!

A privação de ouvir faz com
que os surdos não tenham
acesso a lingua portuguesa,
logo não tem referências na
vida diária que funcione como
veículo para aprendê-la. Dife-
rente do ouvinte que possui
este recurso desde que nas-
ce. Assim, uma criança ouvin-
te pequena, por exemplo,
pode se comunicar porque
embora ainda não tenha o co-
nhecimento formalizado da
língua, ela se apresenta cons-
truída no discurso. Tal não
acontece com o surdo, pois
não tendo acesso ao discurso
que é falado, fica desprovido c
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desta ferramenta. Ora, isto
não quer dizer que ele não
seja capaz de se comunicar,
mas apenas precisa de outros
recursos para fazê-lo. Se estes
não lhe estão disponíveis, ou
se não for possível lançar mão
de outra língua, que não a
portuguesa, ele se apresenta-
rá em desvantagem. Assim, é
importante pontuar que a di-
ficuldade do surdo em apren-
der está vinculada ao excasso
acesso à informação e não a
uma debilidade mental.

Isto posto, posso trazer à
baila a política pública de in-

“O fato de o surdo ter um déficit

sensorial, não possuir percepção

auditiva ou tê-la minimamente não

é o suficiente para lhe conferir o

diagnóstico de incapaz.”

clusão do surdo a classes re-
gulares de ensino. Que in-
cluir o surdo em escolas de
ensino regular significa ofere-
cer a possibilidade do conta-
to com ouvintes em seu coti-
diano e igual oportunidade
de acesso a informações, e
que tal atitude é louvável, não
se discute, claro.

Além disso, que tal pers-
pectiva, pautada na justa con-
cepção de que todos têm os
mesmosdireitos e que este é

o sentido da educação demo-
crática com vistas à cidadania,

também seria perfeita se a ide-
ologia que estivesse perme-
ando-a tivesse como visão de
surdez algo que não se asse-
melhasse a um déficit, com-
prometido com um mau fun-
cionamento.

Ademais, a política pública

 

 

de inclusão deve vir acompa-
nhada da consciência profis-
sional do que é lidar com di-
ferenças. Isto garante um tra-
balho qualitativamente reco-
nhecido, porque os estudan-
tes são vistos tanto como um
grupo-classe, quanto como
sujeitos individualizados.

Existe ainda um outro cui-
dado que é fundamental que
seja tomado, pois se não for

pode acarretar em
corroboração com
idéias preconcebidas,
reforçando-as. Este
diz respeitoa incluir
e excluir significando
a mesma coisa, isto é,
quando estar no gru-
po serve como com-
provação de que apre-
sento condições infe-

riores a outras pessoas que O
constituem.

Sem dúvida, a condição
moral a qual estabelece que
somos todos iguais perante a
lei, não deve prevalecer sobre
a questão ética de que somos
diferentes frente a nós mes-
mos.É esta diferença que mar-
ca nossa individualidade e sin-
gularidade, ao mesmo tempo
que se coloca como algo
generalizável a todos. É ela
que me permite entender o
surdo como diferente do ou-
vinte pelo fato de não poder
escutar, mas não porque suas
capacidades estão previamen-
te limitadas. Muito pior, então,
aqueles que podem ouvir e
nada escutam, porque estão
presos apenas ao queeles pró-
prios falam. O fato do surdoter
um déficit sensorial, não
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dizer.
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mitir a Língua de Si-
nais nas escolas, por
exemplo, não significa
ter entendido o que
ela representa para O
surdo. É preciso que
se tenha uma outra
maneira de compre-
ender o que é ser sur-
do, para entrar em contato
com sua representação social
sobre a Língua de Sinais.

Guetos, não!

A privação de ouvir faz com
que os surdos não tenham
acesso a lingua portuguesa,
logo não tem referências na
vida diária que funcione como
veículo para aprendê-la. Dife-
rente do ouvinte que possui
este recurso desde que nas-
ce. Assim, uma criança ouvin-
te pequena, por exemplo,
pode se comunicar porque
embora ainda não tenha o co-
nhecimento formalizado da
língua, ela se apresenta cons-
truída no discurso. Tal não
acontece com o surdo, pois
não tendo acesso ao discurso
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desta ferramenta. Ora, isto
não quer dizer que ele não
seja capaz de se comunicar,
mas apenas precisa de outros
recursos para fazê-lo. Se estes
não lhe estão disponíveis, ou
se não for possível lançar mão
de outra língua, que não a
portuguesa, ele se apresenta-
rá em desvantagem. Assim, é
importante pontuar que a di-
ficuldade do surdo em apren-
der está vinculada ao excasso
acesso à informação e não a
uma debilidade mental.

Isto posto, posso trazer à
baila a política pública de in-

“O fato de o surdo ter um déficit

sensorial, não possuir percepção

auditiva ou tê-la minimamente não

é o suficiente para lhe conferir o

diagnóstico de incapaz.”

clusão do surdo a classes re-
gulares de ensino. Que in-
cluir o surdo em escolas de
ensino regular significa ofere-
cer a possibilidade do conta-
to com ouvintes em seu coti-
diano e igual oportunidade
de acesso a informações, e
que tal atitude é louvável, não
se discute, claro.

Além disso, que tal pers-
pectiva, pautada na justa con-
cepção de que todos têm os
mesmosdireitos e que este é

o sentido da educação demo-
crática com vistas à cidadania,

também seria perfeita se a ide-
ologia que estivesse perme-
ando-a tivesse como visão de
surdez algo que não se asse-
melhasse a um déficit, com-
prometido com um mau fun-
cionamento.

Ademais, a política pública

 

 

de inclusão deve vir acompa-
nhada da consciência profis-
sional do que é lidar com di-
ferenças. Isto garante um tra-
balho qualitativamente reco-
nhecido, porque os estudan-
tes são vistos tanto como um
grupo-classe, quanto como
sujeitos individualizados.

Existe ainda um outro cui-
dado que é fundamental que
seja tomado, pois se não for

pode acarretar em
corroboração com
idéias preconcebidas,
reforçando-as. Este
diz respeitoa incluir
e excluir significando
a mesma coisa, isto é,
quando estar no gru-
po serve como com-
provação de que apre-
sento condições infe-

riores a outras pessoas que O
constituem.

Sem dúvida, a condição
moral a qual estabelece que
somos todos iguais perante a
lei, não deve prevalecer sobre
a questão ética de que somos
diferentes frente a nós mes-
mos.É esta diferença que mar-
ca nossa individualidade e sin-
gularidade, ao mesmo tempo
que se coloca como algo
generalizável a todos. É ela
que me permite entender o
surdo como diferente do ou-
vinte pelo fato de não poder
escutar, mas não porque suas
capacidades estão previamen-
te limitadas. Muito pior, então,
aqueles que podem ouvir e
nada escutam, porque estão
presos apenas ao queeles pró-
prios falam. O fato do surdoter
um déficit sensorial, não
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específicas de pensar sobre
como falar o que se pretende
dizer.
Em outras palavras,

o simples fato de ad-
mitir a Língua de Si-
nais nas escolas, por
exemplo, não significa
ter entendido o que
ela representa para O
surdo. É preciso que
se tenha uma outra
maneira de compre-
ender o que é ser sur-
do, para entrar em contato
com sua representação social
sobre a Língua de Sinais.

Guetos, não!

A privação de ouvir faz com
que os surdos não tenham
acesso a lingua portuguesa,
logo não tem referências na
vida diária que funcione como
veículo para aprendê-la. Dife-
rente do ouvinte que possui
este recurso desde que nas-
ce. Assim, uma criança ouvin-
te pequena, por exemplo,
pode se comunicar porque
embora ainda não tenha o co-
nhecimento formalizado da
língua, ela se apresenta cons-
truída no discurso. Tal não
acontece com o surdo, pois
não tendo acesso ao discurso
que é falado, fica desprovido c
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desta ferramenta. Ora, isto
não quer dizer que ele não
seja capaz de se comunicar,
mas apenas precisa de outros
recursos para fazê-lo. Se estes
não lhe estão disponíveis, ou
se não for possível lançar mão
de outra língua, que não a
portuguesa, ele se apresenta-
rá em desvantagem. Assim, é
importante pontuar que a di-
ficuldade do surdo em apren-
der está vinculada ao excasso
acesso à informação e não a
uma debilidade mental.

Isto posto, posso trazer à
baila a política pública de in-

“O fato de o surdo ter um déficit

sensorial, não possuir percepção

auditiva ou tê-la minimamente não

é o suficiente para lhe conferir o

diagnóstico de incapaz.”

clusão do surdo a classes re-
gulares de ensino. Que in-
cluir o surdo em escolas de
ensino regular significa ofere-
cer a possibilidade do conta-
to com ouvintes em seu coti-
diano e igual oportunidade
de acesso a informações, e
que tal atitude é louvável, não
se discute, claro.

Além disso, que tal pers-
pectiva, pautada na justa con-
cepção de que todos têm os
mesmosdireitos e que este é

o sentido da educação demo-
crática com vistas à cidadania,

também seria perfeita se a ide-
ologia que estivesse perme-
ando-a tivesse como visão de
surdez algo que não se asse-
melhasse a um déficit, com-
prometido com um mau fun-
cionamento.

Ademais, a política pública

 

 

de inclusão deve vir acompa-
nhada da consciência profis-
sional do que é lidar com di-
ferenças. Isto garante um tra-
balho qualitativamente reco-
nhecido, porque os estudan-
tes são vistos tanto como um
grupo-classe, quanto como
sujeitos individualizados.

Existe ainda um outro cui-
dado que é fundamental que
seja tomado, pois se não for

pode acarretar em
corroboração com
idéias preconcebidas,
reforçando-as. Este
diz respeitoa incluir
e excluir significando
a mesma coisa, isto é,
quando estar no gru-
po serve como com-
provação de que apre-
sento condições infe-

riores a outras pessoas que O
constituem.

Sem dúvida, a condição
moral a qual estabelece que
somos todos iguais perante a
lei, não deve prevalecer sobre
a questão ética de que somos
diferentes frente a nós mes-
mos.É esta diferença que mar-
ca nossa individualidade e sin-
gularidade, ao mesmo tempo
que se coloca como algo
generalizável a todos. É ela
que me permite entender o
surdo como diferente do ou-
vinte pelo fato de não poder
escutar, mas não porque suas
capacidades estão previamen-
te limitadas. Muito pior, então,
aqueles que podem ouvir e
nada escutam, porque estão
presos apenas ao queeles pró-
prios falam. O fato do surdoter
um déficit sensorial, não
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vertidas uma na outra por um
processo mecânico de equi-
paração. Ou seja, são apren-
dizados diferentes, pois que
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específicas de pensar sobre
como falar o que se pretende
dizer.
Em outras palavras,

o simples fato de ad-
mitir a Língua de Si-
nais nas escolas, por
exemplo, não significa
ter entendido o que
ela representa para O
surdo. É preciso que
se tenha uma outra
maneira de compre-
ender o que é ser sur-
do, para entrar em contato
com sua representação social
sobre a Língua de Sinais.

Guetos, não!

A privação de ouvir faz com
que os surdos não tenham
acesso a lingua portuguesa,
logo não tem referências na
vida diária que funcione como
veículo para aprendê-la. Dife-
rente do ouvinte que possui
este recurso desde que nas-
ce. Assim, uma criança ouvin-
te pequena, por exemplo,
pode se comunicar porque
embora ainda não tenha o co-
nhecimento formalizado da
língua, ela se apresenta cons-
truída no discurso. Tal não
acontece com o surdo, pois
não tendo acesso ao discurso
que é falado, fica desprovido c
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desta ferramenta. Ora, isto
não quer dizer que ele não
seja capaz de se comunicar,
mas apenas precisa de outros
recursos para fazê-lo. Se estes
não lhe estão disponíveis, ou
se não for possível lançar mão
de outra língua, que não a
portuguesa, ele se apresenta-
rá em desvantagem. Assim, é
importante pontuar que a di-
ficuldade do surdo em apren-
der está vinculada ao excasso
acesso à informação e não a
uma debilidade mental.

Isto posto, posso trazer à
baila a política pública de in-

“O fato de o surdo ter um déficit

sensorial, não possuir percepção

auditiva ou tê-la minimamente não

é o suficiente para lhe conferir o

diagnóstico de incapaz.”

clusão do surdo a classes re-
gulares de ensino. Que in-
cluir o surdo em escolas de
ensino regular significa ofere-
cer a possibilidade do conta-
to com ouvintes em seu coti-
diano e igual oportunidade
de acesso a informações, e
que tal atitude é louvável, não
se discute, claro.

Além disso, que tal pers-
pectiva, pautada na justa con-
cepção de que todos têm os
mesmosdireitos e que este é

o sentido da educação demo-
crática com vistas à cidadania,

também seria perfeita se a ide-
ologia que estivesse perme-
ando-a tivesse como visão de
surdez algo que não se asse-
melhasse a um déficit, com-
prometido com um mau fun-
cionamento.

Ademais, a política pública

 

 

de inclusão deve vir acompa-
nhada da consciência profis-
sional do que é lidar com di-
ferenças. Isto garante um tra-
balho qualitativamente reco-
nhecido, porque os estudan-
tes são vistos tanto como um
grupo-classe, quanto como
sujeitos individualizados.

Existe ainda um outro cui-
dado que é fundamental que
seja tomado, pois se não for

pode acarretar em
corroboração com
idéias preconcebidas,
reforçando-as. Este
diz respeitoa incluir
e excluir significando
a mesma coisa, isto é,
quando estar no gru-
po serve como com-
provação de que apre-
sento condições infe-

riores a outras pessoas que O
constituem.

Sem dúvida, a condição
moral a qual estabelece que
somos todos iguais perante a
lei, não deve prevalecer sobre
a questão ética de que somos
diferentes frente a nós mes-
mos.É esta diferença que mar-
ca nossa individualidade e sin-
gularidade, ao mesmo tempo
que se coloca como algo
generalizável a todos. É ela
que me permite entender o
surdo como diferente do ou-
vinte pelo fato de não poder
escutar, mas não porque suas
capacidades estão previamen-
te limitadas. Muito pior, então,
aqueles que podem ouvir e
nada escutam, porque estão
presos apenas ao queeles pró-
prios falam. O fato do surdoter
um déficit sensorial, não

INES

ESPAÇO

DEZ/98

13
uma situação concreta em
queLíngua Brasileira de Sinais
e Língua Portuguesa são coi-
sas distintas, com peculiarida-
des e que não podem ser con-
vertidas uma na outra por um
processo mecânico de equi-
paração. Ou seja, são apren-
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dizer.
Em outras palavras,

o simples fato de ad-
mitir a Língua de Si-
nais nas escolas, por
exemplo, não significa
ter entendido o que
ela representa para O
surdo. É preciso que
se tenha uma outra
maneira de compre-
ender o que é ser sur-
do, para entrar em contato
com sua representação social
sobre a Língua de Sinais.

Guetos, não!

A privação de ouvir faz com
que os surdos não tenham
acesso a lingua portuguesa,
logo não tem referências na
vida diária que funcione como
veículo para aprendê-la. Dife-
rente do ouvinte que possui
este recurso desde que nas-
ce. Assim, uma criança ouvin-
te pequena, por exemplo,
pode se comunicar porque
embora ainda não tenha o co-
nhecimento formalizado da
língua, ela se apresenta cons-
truída no discurso. Tal não
acontece com o surdo, pois
não tendo acesso ao discurso
que é falado, fica desprovido c
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desta ferramenta. Ora, isto
não quer dizer que ele não
seja capaz de se comunicar,
mas apenas precisa de outros
recursos para fazê-lo. Se estes
não lhe estão disponíveis, ou
se não for possível lançar mão
de outra língua, que não a
portuguesa, ele se apresenta-
rá em desvantagem. Assim, é
importante pontuar que a di-
ficuldade do surdo em apren-
der está vinculada ao excasso
acesso à informação e não a
uma debilidade mental.

Isto posto, posso trazer à
baila a política pública de in-

“O fato de o surdo ter um déficit

sensorial, não possuir percepção

auditiva ou tê-la minimamente não

é o suficiente para lhe conferir o

diagnóstico de incapaz.”

clusão do surdo a classes re-
gulares de ensino. Que in-
cluir o surdo em escolas de
ensino regular significa ofere-
cer a possibilidade do conta-
to com ouvintes em seu coti-
diano e igual oportunidade
de acesso a informações, e
que tal atitude é louvável, não
se discute, claro.

Além disso, que tal pers-
pectiva, pautada na justa con-
cepção de que todos têm os
mesmosdireitos e que este é

o sentido da educação demo-
crática com vistas à cidadania,

também seria perfeita se a ide-
ologia que estivesse perme-
ando-a tivesse como visão de
surdez algo que não se asse-
melhasse a um déficit, com-
prometido com um mau fun-
cionamento.

Ademais, a política pública

 

 

de inclusão deve vir acompa-
nhada da consciência profis-
sional do que é lidar com di-
ferenças. Isto garante um tra-
balho qualitativamente reco-
nhecido, porque os estudan-
tes são vistos tanto como um
grupo-classe, quanto como
sujeitos individualizados.

Existe ainda um outro cui-
dado que é fundamental que
seja tomado, pois se não for

pode acarretar em
corroboração com
idéias preconcebidas,
reforçando-as. Este
diz respeitoa incluir
e excluir significando
a mesma coisa, isto é,
quando estar no gru-
po serve como com-
provação de que apre-
sento condições infe-

riores a outras pessoas que O
constituem.

Sem dúvida, a condição
moral a qual estabelece que
somos todos iguais perante a
lei, não deve prevalecer sobre
a questão ética de que somos
diferentes frente a nós mes-
mos.É esta diferença que mar-
ca nossa individualidade e sin-
gularidade, ao mesmo tempo
que se coloca como algo
generalizável a todos. É ela
que me permite entender o
surdo como diferente do ou-
vinte pelo fato de não poder
escutar, mas não porque suas
capacidades estão previamen-
te limitadas. Muito pior, então,
aqueles que podem ouvir e
nada escutam, porque estão
presos apenas ao queeles pró-
prios falam. O fato do surdoter
um déficit sensorial, não
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possuir percepção auditiva

ou tê-la minimamente não é
o suficiente para lhe conferir
o diagnóstico de incapaz.
Do mesmo modo, reco-

lher o surdo a ambientes ex-
clusivamente de surdos pode
acarretar no enclausuramen-
to o qual é formador de ver-
dadeiros guetos. A contra-
partida veiculada pela políti-
ca pública de inclusão só está
sendo possível porque as es-
colas especiais têm, incons-
cientemente, servido a este

fim. Assumindo o papel pro-
tecionista e/ou paternalista de
oferecer um local para os sur-
dos se sentirem melhor, aca-
ba por considerá-los injusti-
çados, na condição depobres-
coitados que precisam deste
ato caridoso. Neste sentido,
um prédio pode ser instru-
mento para a manutenção do
isolamento, confinandoo sur-
do ao uso de um único espaço.

Ao contrário, a escola es-
pecial deve se mostrar como
o lugar para o aprofunda-
mento de estudos e fomenta-
dor de pesquisa sobre a po-
pulação com a qual trabalha,
como o local onde ocorre o
surgimento de alternativas e
propostas de vanguarda; O
que naturalmente inclui o sur-
do socialmente porque não o  

exclui do contexto mais am-
plo do qual pertence. Desta
maneira, seu objetivo se tra-
duz em mostrar como o es-
paço social é construído pela
valorização pessoal.

Incluir então só se faz ne-
cessário quando existe a ex-
clusão, ainda que velada.

A partir de tudo que ex-
pressei anteriormente, gosta-
ria de trazer para a discussão
algumas de minhas inquieta-
ções, são elas:

A questão que se coloca
quanto à importância da lín-
gua de sinais para os surdos
está na condição de se comu-
nicar com o mundo circun-
dante, de entrar em contato
com um modo de falar que
não é o expresso através da
manifestação oral verbaliza-
da, mas que permite seu in-
gresso na cultura da qual faz
parte e favorece o seu desen-
volvimento.

A questão que se coloca
frente a política pública da
inclusão refere-se a ideologia
que permeia a educação no

“a escola especial deve se mostrar como o

lugar para o aprofundamento de estudos e

fomentador de pesquisa sobre a população

com a qual trabalha, como o local onde ocorre

o surgimento de alternativas e propostas

de vanguarda.”

c
o
.
.
.

.
º

  

quetange a ter meios de con-
firmar, ainda mais, seus diag-
nósticos de deficiência para
os surdos.

Creio que é hora de escu-
tar o que o surdo tem a di-
zer!

DUPRETI, L.Erraréhumano:

viabilidade do erro-inform

ção ou erro não-ordi:
de Doutorado.Rio:

UFRJ, 1992.
  

  

 

     
      
   

     

  
    

   

 

  
  
  
   

 

ESPAÇO

     
    
      

  

INES

DEZ/98

14

ESPAÇO ABERTO Rasa PER ERRECT

possuir percepção auditiva

ou tê-la minimamente não é
o suficiente para lhe conferir
o diagnóstico de incapaz.
Do mesmo modo, reco-

lher o surdo a ambientes ex-
clusivamente de surdos pode
acarretar no enclausuramen-
to o qual é formador de ver-
dadeiros guetos. A contra-
partida veiculada pela políti-
ca pública de inclusão só está
sendo possível porque as es-
colas especiais têm, incons-
cientemente, servido a este

fim. Assumindo o papel pro-
tecionista e/ou paternalista de
oferecer um local para os sur-
dos se sentirem melhor, aca-
ba por considerá-los injusti-
çados, na condição depobres-
coitados que precisam deste
ato caridoso. Neste sentido,
um prédio pode ser instru-
mento para a manutenção do
isolamento, confinandoo sur-
do ao uso de um único espaço.

Ao contrário, a escola es-
pecial deve se mostrar como
o lugar para o aprofunda-
mento de estudos e fomenta-
dor de pesquisa sobre a po-
pulação com a qual trabalha,
como o local onde ocorre o
surgimento de alternativas e
propostas de vanguarda; O
que naturalmente inclui o sur-
do socialmente porque não o  

exclui do contexto mais am-
plo do qual pertence. Desta
maneira, seu objetivo se tra-
duz em mostrar como o es-
paço social é construído pela
valorização pessoal.

Incluir então só se faz ne-
cessário quando existe a ex-
clusão, ainda que velada.

A partir de tudo que ex-
pressei anteriormente, gosta-
ria de trazer para a discussão
algumas de minhas inquieta-
ções, são elas:

A questão que se coloca
quanto à importância da lín-
gua de sinais para os surdos
está na condição de se comu-
nicar com o mundo circun-
dante, de entrar em contato
com um modo de falar que
não é o expresso através da
manifestação oral verbaliza-
da, mas que permite seu in-
gresso na cultura da qual faz
parte e favorece o seu desen-
volvimento.

A questão que se coloca
frente a política pública da
inclusão refere-se a ideologia
que permeia a educação no

“a escola especial deve se mostrar como o

lugar para o aprofundamento de estudos e

fomentador de pesquisa sobre a população

com a qual trabalha, como o local onde ocorre

o surgimento de alternativas e propostas

de vanguarda.”

c
o
.
.
.

.
º

  

quetange a ter meios de con-
firmar, ainda mais, seus diag-
nósticos de deficiência para
os surdos.

Creio que é hora de escu-
tar o que o surdo tem a di-
zer!

DUPRETI, L.Erraréhumano:

viabilidade do erro-inform

ção ou erro não-ordi:
de Doutorado.Rio:

UFRJ, 1992.
  

  

 

     
      
   

     

  
    

   

 

  
  
  
   

 

ESPAÇO

     
    
      

  

INES

DEZ/98

14

ESPAÇO ABERTO Rasa PER ERRECT

possuir percepção auditiva

ou tê-la minimamente não é
o suficiente para lhe conferir
o diagnóstico de incapaz.
Do mesmo modo, reco-

lher o surdo a ambientes ex-
clusivamente de surdos pode
acarretar no enclausuramen-
to o qual é formador de ver-
dadeiros guetos. A contra-
partida veiculada pela políti-
ca pública de inclusão só está
sendo possível porque as es-
colas especiais têm, incons-
cientemente, servido a este

fim. Assumindo o papel pro-
tecionista e/ou paternalista de
oferecer um local para os sur-
dos se sentirem melhor, aca-
ba por considerá-los injusti-
çados, na condição depobres-
coitados que precisam deste
ato caridoso. Neste sentido,
um prédio pode ser instru-
mento para a manutenção do
isolamento, confinandoo sur-
do ao uso de um único espaço.

Ao contrário, a escola es-
pecial deve se mostrar como
o lugar para o aprofunda-
mento de estudos e fomenta-
dor de pesquisa sobre a po-
pulação com a qual trabalha,
como o local onde ocorre o
surgimento de alternativas e
propostas de vanguarda; O
que naturalmente inclui o sur-
do socialmente porque não o  

exclui do contexto mais am-
plo do qual pertence. Desta
maneira, seu objetivo se tra-
duz em mostrar como o es-
paço social é construído pela
valorização pessoal.

Incluir então só se faz ne-
cessário quando existe a ex-
clusão, ainda que velada.

A partir de tudo que ex-
pressei anteriormente, gosta-
ria de trazer para a discussão
algumas de minhas inquieta-
ções, são elas:

A questão que se coloca
quanto à importância da lín-
gua de sinais para os surdos
está na condição de se comu-
nicar com o mundo circun-
dante, de entrar em contato
com um modo de falar que
não é o expresso através da
manifestação oral verbaliza-
da, mas que permite seu in-
gresso na cultura da qual faz
parte e favorece o seu desen-
volvimento.

A questão que se coloca
frente a política pública da
inclusão refere-se a ideologia
que permeia a educação no

“a escola especial deve se mostrar como o

lugar para o aprofundamento de estudos e

fomentador de pesquisa sobre a população

com a qual trabalha, como o local onde ocorre

o surgimento de alternativas e propostas

de vanguarda.”

c
o
.
.
.

.
º

  

quetange a ter meios de con-
firmar, ainda mais, seus diag-
nósticos de deficiência para
os surdos.

Creio que é hora de escu-
tar o que o surdo tem a di-
zer!

DUPRETI, L.Erraréhumano:

viabilidade do erro-inform

ção ou erro não-ordi:
de Doutorado.Rio:

UFRJ, 1992.
  

  

 

     
      
   

     

  
    

   

 

  
  
  
   

 

ESPAÇO

     
    
      

  

INES

DEZ/98

14

ESPAÇO ABERTO Rasa PER ERRECT

possuir percepção auditiva

ou tê-la minimamente não é
o suficiente para lhe conferir
o diagnóstico de incapaz.
Do mesmo modo, reco-

lher o surdo a ambientes ex-
clusivamente de surdos pode
acarretar no enclausuramen-
to o qual é formador de ver-
dadeiros guetos. A contra-
partida veiculada pela políti-
ca pública de inclusão só está
sendo possível porque as es-
colas especiais têm, incons-
cientemente, servido a este

fim. Assumindo o papel pro-
tecionista e/ou paternalista de
oferecer um local para os sur-
dos se sentirem melhor, aca-
ba por considerá-los injusti-
çados, na condição depobres-
coitados que precisam deste
ato caridoso. Neste sentido,
um prédio pode ser instru-
mento para a manutenção do
isolamento, confinandoo sur-
do ao uso de um único espaço.

Ao contrário, a escola es-
pecial deve se mostrar como
o lugar para o aprofunda-
mento de estudos e fomenta-
dor de pesquisa sobre a po-
pulação com a qual trabalha,
como o local onde ocorre o
surgimento de alternativas e
propostas de vanguarda; O
que naturalmente inclui o sur-
do socialmente porque não o  

exclui do contexto mais am-
plo do qual pertence. Desta
maneira, seu objetivo se tra-
duz em mostrar como o es-
paço social é construído pela
valorização pessoal.

Incluir então só se faz ne-
cessário quando existe a ex-
clusão, ainda que velada.

A partir de tudo que ex-
pressei anteriormente, gosta-
ria de trazer para a discussão
algumas de minhas inquieta-
ções, são elas:

A questão que se coloca
quanto à importância da lín-
gua de sinais para os surdos
está na condição de se comu-
nicar com o mundo circun-
dante, de entrar em contato
com um modo de falar que
não é o expresso através da
manifestação oral verbaliza-
da, mas que permite seu in-
gresso na cultura da qual faz
parte e favorece o seu desen-
volvimento.

A questão que se coloca
frente a política pública da
inclusão refere-se a ideologia
que permeia a educação no

“a escola especial deve se mostrar como o

lugar para o aprofundamento de estudos e

fomentador de pesquisa sobre a população

com a qual trabalha, como o local onde ocorre

o surgimento de alternativas e propostas

de vanguarda.”

c
o
.
.
.

.
º

  

quetange a ter meios de con-
firmar, ainda mais, seus diag-
nósticos de deficiência para
os surdos.

Creio que é hora de escu-
tar o que o surdo tem a di-
zer!

DUPRETI, L.Erraréhumano:

viabilidade do erro-inform

ção ou erro não-ordi:
de Doutorado.Rio:

UFRJ, 1992.
  

  

 

     
      
   

     

  
    

   

 

  
  
  
   

 

ESPAÇO

     
    
      

  

INES

DEZ/98

14

ESPAÇO ABERTO Rasa PER ERRECT

possuir percepção auditiva

ou tê-la minimamente não é
o suficiente para lhe conferir
o diagnóstico de incapaz.
Do mesmo modo, reco-

lher o surdo a ambientes ex-
clusivamente de surdos pode
acarretar no enclausuramen-
to o qual é formador de ver-
dadeiros guetos. A contra-
partida veiculada pela políti-
ca pública de inclusão só está
sendo possível porque as es-
colas especiais têm, incons-
cientemente, servido a este

fim. Assumindo o papel pro-
tecionista e/ou paternalista de
oferecer um local para os sur-
dos se sentirem melhor, aca-
ba por considerá-los injusti-
çados, na condição depobres-
coitados que precisam deste
ato caridoso. Neste sentido,
um prédio pode ser instru-
mento para a manutenção do
isolamento, confinandoo sur-
do ao uso de um único espaço.

Ao contrário, a escola es-
pecial deve se mostrar como
o lugar para o aprofunda-
mento de estudos e fomenta-
dor de pesquisa sobre a po-
pulação com a qual trabalha,
como o local onde ocorre o
surgimento de alternativas e
propostas de vanguarda; O
que naturalmente inclui o sur-
do socialmente porque não o  

exclui do contexto mais am-
plo do qual pertence. Desta
maneira, seu objetivo se tra-
duz em mostrar como o es-
paço social é construído pela
valorização pessoal.

Incluir então só se faz ne-
cessário quando existe a ex-
clusão, ainda que velada.

A partir de tudo que ex-
pressei anteriormente, gosta-
ria de trazer para a discussão
algumas de minhas inquieta-
ções, são elas:

A questão que se coloca
quanto à importância da lín-
gua de sinais para os surdos
está na condição de se comu-
nicar com o mundo circun-
dante, de entrar em contato
com um modo de falar que
não é o expresso através da
manifestação oral verbaliza-
da, mas que permite seu in-
gresso na cultura da qual faz
parte e favorece o seu desen-
volvimento.

A questão que se coloca
frente a política pública da
inclusão refere-se a ideologia
que permeia a educação no

“a escola especial deve se mostrar como o

lugar para o aprofundamento de estudos e

fomentador de pesquisa sobre a população

com a qual trabalha, como o local onde ocorre

o surgimento de alternativas e propostas

de vanguarda.”

c
o
.
.
.

.
º

  

quetange a ter meios de con-
firmar, ainda mais, seus diag-
nósticos de deficiência para
os surdos.

Creio que é hora de escu-
tar o que o surdo tem a di-
zer!

DUPRETI, L.Erraréhumano:

viabilidade do erro-inform

ção ou erro não-ordi:
de Doutorado.Rio:

UFRJ, 1992.
  

  

 

     
      
   

     

  
    

   

 

  
  
  
   

 

ESPAÇO

     
    
      

  

INES

DEZ/98

14

ESPAÇO ABERTO Rasa PER ERRECT

possuir percepção auditiva

ou tê-la minimamente não é
o suficiente para lhe conferir
o diagnóstico de incapaz.
Do mesmo modo, reco-

lher o surdo a ambientes ex-
clusivamente de surdos pode
acarretar no enclausuramen-
to o qual é formador de ver-
dadeiros guetos. A contra-
partida veiculada pela políti-
ca pública de inclusão só está
sendo possível porque as es-
colas especiais têm, incons-
cientemente, servido a este

fim. Assumindo o papel pro-
tecionista e/ou paternalista de
oferecer um local para os sur-
dos se sentirem melhor, aca-
ba por considerá-los injusti-
çados, na condição depobres-
coitados que precisam deste
ato caridoso. Neste sentido,
um prédio pode ser instru-
mento para a manutenção do
isolamento, confinandoo sur-
do ao uso de um único espaço.

Ao contrário, a escola es-
pecial deve se mostrar como
o lugar para o aprofunda-
mento de estudos e fomenta-
dor de pesquisa sobre a po-
pulação com a qual trabalha,
como o local onde ocorre o
surgimento de alternativas e
propostas de vanguarda; O
que naturalmente inclui o sur-
do socialmente porque não o  

exclui do contexto mais am-
plo do qual pertence. Desta
maneira, seu objetivo se tra-
duz em mostrar como o es-
paço social é construído pela
valorização pessoal.

Incluir então só se faz ne-
cessário quando existe a ex-
clusão, ainda que velada.

A partir de tudo que ex-
pressei anteriormente, gosta-
ria de trazer para a discussão
algumas de minhas inquieta-
ções, são elas:

A questão que se coloca
quanto à importância da lín-
gua de sinais para os surdos
está na condição de se comu-
nicar com o mundo circun-
dante, de entrar em contato
com um modo de falar que
não é o expresso através da
manifestação oral verbaliza-
da, mas que permite seu in-
gresso na cultura da qual faz
parte e favorece o seu desen-
volvimento.

A questão que se coloca
frente a política pública da
inclusão refere-se a ideologia
que permeia a educação no

“a escola especial deve se mostrar como o

lugar para o aprofundamento de estudos e

fomentador de pesquisa sobre a população

com a qual trabalha, como o local onde ocorre

o surgimento de alternativas e propostas

de vanguarda.”

c
o
.
.
.

.
º

  

quetange a ter meios de con-
firmar, ainda mais, seus diag-
nósticos de deficiência para
os surdos.

Creio que é hora de escu-
tar o que o surdo tem a di-
zer!

DUPRETI, L.Erraréhumano:

viabilidade do erro-inform

ção ou erro não-ordi:
de Doutorado.Rio:

UFRJ, 1992.
  

  

 

     
      
   

     

  
    

   

 

  
  
  
   

 

ESPAÇO

     
    
      

  

INES

DEZ/98

14

ESPAÇO ABERTO Rasa PER ERRECT

possuir percepção auditiva

ou tê-la minimamente não é
o suficiente para lhe conferir
o diagnóstico de incapaz.
Do mesmo modo, reco-

lher o surdo a ambientes ex-
clusivamente de surdos pode
acarretar no enclausuramen-
to o qual é formador de ver-
dadeiros guetos. A contra-
partida veiculada pela políti-
ca pública de inclusão só está
sendo possível porque as es-
colas especiais têm, incons-
cientemente, servido a este

fim. Assumindo o papel pro-
tecionista e/ou paternalista de
oferecer um local para os sur-
dos se sentirem melhor, aca-
ba por considerá-los injusti-
çados, na condição depobres-
coitados que precisam deste
ato caridoso. Neste sentido,
um prédio pode ser instru-
mento para a manutenção do
isolamento, confinandoo sur-
do ao uso de um único espaço.

Ao contrário, a escola es-
pecial deve se mostrar como
o lugar para o aprofunda-
mento de estudos e fomenta-
dor de pesquisa sobre a po-
pulação com a qual trabalha,
como o local onde ocorre o
surgimento de alternativas e
propostas de vanguarda; O
que naturalmente inclui o sur-
do socialmente porque não o  

exclui do contexto mais am-
plo do qual pertence. Desta
maneira, seu objetivo se tra-
duz em mostrar como o es-
paço social é construído pela
valorização pessoal.

Incluir então só se faz ne-
cessário quando existe a ex-
clusão, ainda que velada.

A partir de tudo que ex-
pressei anteriormente, gosta-
ria de trazer para a discussão
algumas de minhas inquieta-
ções, são elas:

A questão que se coloca
quanto à importância da lín-
gua de sinais para os surdos
está na condição de se comu-
nicar com o mundo circun-
dante, de entrar em contato
com um modo de falar que
não é o expresso através da
manifestação oral verbaliza-
da, mas que permite seu in-
gresso na cultura da qual faz
parte e favorece o seu desen-
volvimento.

A questão que se coloca
frente a política pública da
inclusão refere-se a ideologia
que permeia a educação no

“a escola especial deve se mostrar como o

lugar para o aprofundamento de estudos e

fomentador de pesquisa sobre a população

com a qual trabalha, como o local onde ocorre

o surgimento de alternativas e propostas

de vanguarda.”

c
o
.
.
.

.
º

  

quetange a ter meios de con-
firmar, ainda mais, seus diag-
nósticos de deficiência para
os surdos.

Creio que é hora de escu-
tar o que o surdo tem a di-
zer!

DUPRETI, L.Erraréhumano:

viabilidade do erro-inform

ção ou erro não-ordi:
de Doutorado.Rio:

UFRJ, 1992.
  

  

 

     
      
   

     

  
    

   

 

  
  
  
   

 

ESPAÇO

     
    
      

  

INES

DEZ/98

14

ESPAÇO ABERTO Rasa PER ERRECT

possuir percepção auditiva

ou tê-la minimamente não é
o suficiente para lhe conferir
o diagnóstico de incapaz.
Do mesmo modo, reco-

lher o surdo a ambientes ex-
clusivamente de surdos pode
acarretar no enclausuramen-
to o qual é formador de ver-
dadeiros guetos. A contra-
partida veiculada pela políti-
ca pública de inclusão só está
sendo possível porque as es-
colas especiais têm, incons-
cientemente, servido a este

fim. Assumindo o papel pro-
tecionista e/ou paternalista de
oferecer um local para os sur-
dos se sentirem melhor, aca-
ba por considerá-los injusti-
çados, na condição depobres-
coitados que precisam deste
ato caridoso. Neste sentido,
um prédio pode ser instru-
mento para a manutenção do
isolamento, confinandoo sur-
do ao uso de um único espaço.

Ao contrário, a escola es-
pecial deve se mostrar como
o lugar para o aprofunda-
mento de estudos e fomenta-
dor de pesquisa sobre a po-
pulação com a qual trabalha,
como o local onde ocorre o
surgimento de alternativas e
propostas de vanguarda; O
que naturalmente inclui o sur-
do socialmente porque não o  

exclui do contexto mais am-
plo do qual pertence. Desta
maneira, seu objetivo se tra-
duz em mostrar como o es-
paço social é construído pela
valorização pessoal.

Incluir então só se faz ne-
cessário quando existe a ex-
clusão, ainda que velada.

A partir de tudo que ex-
pressei anteriormente, gosta-
ria de trazer para a discussão
algumas de minhas inquieta-
ções, são elas:

A questão que se coloca
quanto à importância da lín-
gua de sinais para os surdos
está na condição de se comu-
nicar com o mundo circun-
dante, de entrar em contato
com um modo de falar que
não é o expresso através da
manifestação oral verbaliza-
da, mas que permite seu in-
gresso na cultura da qual faz
parte e favorece o seu desen-
volvimento.

A questão que se coloca
frente a política pública da
inclusão refere-se a ideologia
que permeia a educação no

“a escola especial deve se mostrar como o

lugar para o aprofundamento de estudos e

fomentador de pesquisa sobre a população

com a qual trabalha, como o local onde ocorre

o surgimento de alternativas e propostas

de vanguarda.”

c
o
.
.
.

.
º

  

quetange a ter meios de con-
firmar, ainda mais, seus diag-
nósticos de deficiência para
os surdos.

Creio que é hora de escu-
tar o que o surdo tem a di-
zer!

DUPRETI, L.Erraréhumano:

viabilidade do erro-inform

ção ou erro não-ordi:
de Doutorado.Rio:

UFRJ, 1992.
  

  

 

     
      
   

     

  
    

   

 

  
  
  
   

 

ESPAÇO

     
    
      

  

INES

DEZ/98

14

ESPAÇO ABERTO Rasa PER ERRECT

possuir percepção auditiva

ou tê-la minimamente não é
o suficiente para lhe conferir
o diagnóstico de incapaz.
Do mesmo modo, reco-

lher o surdo a ambientes ex-
clusivamente de surdos pode
acarretar no enclausuramen-
to o qual é formador de ver-
dadeiros guetos. A contra-
partida veiculada pela políti-
ca pública de inclusão só está
sendo possível porque as es-
colas especiais têm, incons-
cientemente, servido a este

fim. Assumindo o papel pro-
tecionista e/ou paternalista de
oferecer um local para os sur-
dos se sentirem melhor, aca-
ba por considerá-los injusti-
çados, na condição depobres-
coitados que precisam deste
ato caridoso. Neste sentido,
um prédio pode ser instru-
mento para a manutenção do
isolamento, confinandoo sur-
do ao uso de um único espaço.

Ao contrário, a escola es-
pecial deve se mostrar como
o lugar para o aprofunda-
mento de estudos e fomenta-
dor de pesquisa sobre a po-
pulação com a qual trabalha,
como o local onde ocorre o
surgimento de alternativas e
propostas de vanguarda; O
que naturalmente inclui o sur-
do socialmente porque não o  

exclui do contexto mais am-
plo do qual pertence. Desta
maneira, seu objetivo se tra-
duz em mostrar como o es-
paço social é construído pela
valorização pessoal.

Incluir então só se faz ne-
cessário quando existe a ex-
clusão, ainda que velada.

A partir de tudo que ex-
pressei anteriormente, gosta-
ria de trazer para a discussão
algumas de minhas inquieta-
ções, são elas:

A questão que se coloca
quanto à importância da lín-
gua de sinais para os surdos
está na condição de se comu-
nicar com o mundo circun-
dante, de entrar em contato
com um modo de falar que
não é o expresso através da
manifestação oral verbaliza-
da, mas que permite seu in-
gresso na cultura da qual faz
parte e favorece o seu desen-
volvimento.

A questão que se coloca
frente a política pública da
inclusão refere-se a ideologia
que permeia a educação no

“a escola especial deve se mostrar como o

lugar para o aprofundamento de estudos e

fomentador de pesquisa sobre a população

com a qual trabalha, como o local onde ocorre

o surgimento de alternativas e propostas

de vanguarda.”

c
o
.
.
.

.
º

  

quetange a ter meios de con-
firmar, ainda mais, seus diag-
nósticos de deficiência para
os surdos.

Creio que é hora de escu-
tar o que o surdo tem a di-
zer!

DUPRETI, L.Erraréhumano:

viabilidade do erro-inform

ção ou erro não-ordi:
de Doutorado.Rio:

UFRJ, 1992.
  

  

 

     
      
   

     

  
    

   

 

  
  
  
   

 

ESPAÇO

     
    
      

  

INES

DEZ/98

14

ESPAÇO ABERTO Rasa PER ERRECT

possuir percepção auditiva

ou tê-la minimamente não é
o suficiente para lhe conferir
o diagnóstico de incapaz.
Do mesmo modo, reco-

lher o surdo a ambientes ex-
clusivamente de surdos pode
acarretar no enclausuramen-
to o qual é formador de ver-
dadeiros guetos. A contra-
partida veiculada pela políti-
ca pública de inclusão só está
sendo possível porque as es-
colas especiais têm, incons-
cientemente, servido a este

fim. Assumindo o papel pro-
tecionista e/ou paternalista de
oferecer um local para os sur-
dos se sentirem melhor, aca-
ba por considerá-los injusti-
çados, na condição depobres-
coitados que precisam deste
ato caridoso. Neste sentido,
um prédio pode ser instru-
mento para a manutenção do
isolamento, confinandoo sur-
do ao uso de um único espaço.

Ao contrário, a escola es-
pecial deve se mostrar como
o lugar para o aprofunda-
mento de estudos e fomenta-
dor de pesquisa sobre a po-
pulação com a qual trabalha,
como o local onde ocorre o
surgimento de alternativas e
propostas de vanguarda; O
que naturalmente inclui o sur-
do socialmente porque não o  

exclui do contexto mais am-
plo do qual pertence. Desta
maneira, seu objetivo se tra-
duz em mostrar como o es-
paço social é construído pela
valorização pessoal.

Incluir então só se faz ne-
cessário quando existe a ex-
clusão, ainda que velada.

A partir de tudo que ex-
pressei anteriormente, gosta-
ria de trazer para a discussão
algumas de minhas inquieta-
ções, são elas:

A questão que se coloca
quanto à importância da lín-
gua de sinais para os surdos
está na condição de se comu-
nicar com o mundo circun-
dante, de entrar em contato
com um modo de falar que
não é o expresso através da
manifestação oral verbaliza-
da, mas que permite seu in-
gresso na cultura da qual faz
parte e favorece o seu desen-
volvimento.

A questão que se coloca
frente a política pública da
inclusão refere-se a ideologia
que permeia a educação no

“a escola especial deve se mostrar como o

lugar para o aprofundamento de estudos e

fomentador de pesquisa sobre a população

com a qual trabalha, como o local onde ocorre

o surgimento de alternativas e propostas

de vanguarda.”

c
o
.
.
.

.
º

  

quetange a ter meios de con-
firmar, ainda mais, seus diag-
nósticos de deficiência para
os surdos.

Creio que é hora de escu-
tar o que o surdo tem a di-
zer!

DUPRETI, L.Erraréhumano:

viabilidade do erro-inform

ção ou erro não-ordi:
de Doutorado.Rio:

UFRJ, 1992.
  

  

 

     
      
   

     

  
    

   

 

  
  
  
   

 

ESPAÇO

     
    
      

  

INES

DEZ/98

14

ESPAÇO ABERTO Rasa PER ERRECT

possuir percepção auditiva

ou tê-la minimamente não é
o suficiente para lhe conferir
o diagnóstico de incapaz.
Do mesmo modo, reco-

lher o surdo a ambientes ex-
clusivamente de surdos pode
acarretar no enclausuramen-
to o qual é formador de ver-
dadeiros guetos. A contra-
partida veiculada pela políti-
ca pública de inclusão só está
sendo possível porque as es-
colas especiais têm, incons-
cientemente, servido a este

fim. Assumindo o papel pro-
tecionista e/ou paternalista de
oferecer um local para os sur-
dos se sentirem melhor, aca-
ba por considerá-los injusti-
çados, na condição depobres-
coitados que precisam deste
ato caridoso. Neste sentido,
um prédio pode ser instru-
mento para a manutenção do
isolamento, confinandoo sur-
do ao uso de um único espaço.

Ao contrário, a escola es-
pecial deve se mostrar como
o lugar para o aprofunda-
mento de estudos e fomenta-
dor de pesquisa sobre a po-
pulação com a qual trabalha,
como o local onde ocorre o
surgimento de alternativas e
propostas de vanguarda; O
que naturalmente inclui o sur-
do socialmente porque não o  

exclui do contexto mais am-
plo do qual pertence. Desta
maneira, seu objetivo se tra-
duz em mostrar como o es-
paço social é construído pela
valorização pessoal.

Incluir então só se faz ne-
cessário quando existe a ex-
clusão, ainda que velada.

A partir de tudo que ex-
pressei anteriormente, gosta-
ria de trazer para a discussão
algumas de minhas inquieta-
ções, são elas:

A questão que se coloca
quanto à importância da lín-
gua de sinais para os surdos
está na condição de se comu-
nicar com o mundo circun-
dante, de entrar em contato
com um modo de falar que
não é o expresso através da
manifestação oral verbaliza-
da, mas que permite seu in-
gresso na cultura da qual faz
parte e favorece o seu desen-
volvimento.

A questão que se coloca
frente a política pública da
inclusão refere-se a ideologia
que permeia a educação no

“a escola especial deve se mostrar como o

lugar para o aprofundamento de estudos e

fomentador de pesquisa sobre a população

com a qual trabalha, como o local onde ocorre

o surgimento de alternativas e propostas

de vanguarda.”

c
o
.
.
.

.
º

  

quetange a ter meios de con-
firmar, ainda mais, seus diag-
nósticos de deficiência para
os surdos.

Creio que é hora de escu-
tar o que o surdo tem a di-
zer!

DUPRETI, L.Erraréhumano:

viabilidade do erro-inform

ção ou erro não-ordi:
de Doutorado.Rio:

UFRJ, 1992.
  

  

 

     
      
   

     

  
    

   

 

  
  
  
   

 

ESPAÇO

     
    
      

  

INES

DEZ/98

14

ESPAÇO ABERTO Rasa PER ERRECT

possuir percepção auditiva

ou tê-la minimamente não é
o suficiente para lhe conferir
o diagnóstico de incapaz.
Do mesmo modo, reco-

lher o surdo a ambientes ex-
clusivamente de surdos pode
acarretar no enclausuramen-
to o qual é formador de ver-
dadeiros guetos. A contra-
partida veiculada pela políti-
ca pública de inclusão só está
sendo possível porque as es-
colas especiais têm, incons-
cientemente, servido a este

fim. Assumindo o papel pro-
tecionista e/ou paternalista de
oferecer um local para os sur-
dos se sentirem melhor, aca-
ba por considerá-los injusti-
çados, na condição depobres-
coitados que precisam deste
ato caridoso. Neste sentido,
um prédio pode ser instru-
mento para a manutenção do
isolamento, confinandoo sur-
do ao uso de um único espaço.

Ao contrário, a escola es-
pecial deve se mostrar como
o lugar para o aprofunda-
mento de estudos e fomenta-
dor de pesquisa sobre a po-
pulação com a qual trabalha,
como o local onde ocorre o
surgimento de alternativas e
propostas de vanguarda; O
que naturalmente inclui o sur-
do socialmente porque não o  

exclui do contexto mais am-
plo do qual pertence. Desta
maneira, seu objetivo se tra-
duz em mostrar como o es-
paço social é construído pela
valorização pessoal.

Incluir então só se faz ne-
cessário quando existe a ex-
clusão, ainda que velada.

A partir de tudo que ex-
pressei anteriormente, gosta-
ria de trazer para a discussão
algumas de minhas inquieta-
ções, são elas:

A questão que se coloca
quanto à importância da lín-
gua de sinais para os surdos
está na condição de se comu-
nicar com o mundo circun-
dante, de entrar em contato
com um modo de falar que
não é o expresso através da
manifestação oral verbaliza-
da, mas que permite seu in-
gresso na cultura da qual faz
parte e favorece o seu desen-
volvimento.

A questão que se coloca
frente a política pública da
inclusão refere-se a ideologia
que permeia a educação no

“a escola especial deve se mostrar como o

lugar para o aprofundamento de estudos e

fomentador de pesquisa sobre a população

com a qual trabalha, como o local onde ocorre

o surgimento de alternativas e propostas

de vanguarda.”

c
o
.
.
.

.
º

  

quetange a ter meios de con-
firmar, ainda mais, seus diag-
nósticos de deficiência para
os surdos.

Creio que é hora de escu-
tar o que o surdo tem a di-
zer!

DUPRETI, L.Erraréhumano:

viabilidade do erro-inform

ção ou erro não-ordi:
de Doutorado.Rio:

UFRJ, 1992.
  

  

 

     
      
   

     

  
    

   

 

  
  
  
   

 

ESPAÇO

     
    
      

  

INES

DEZ/98

14

ESPAÇO ABERTO Rasa PER ERRECT

possuir percepção auditiva

ou tê-la minimamente não é
o suficiente para lhe conferir
o diagnóstico de incapaz.
Do mesmo modo, reco-

lher o surdo a ambientes ex-
clusivamente de surdos pode
acarretar no enclausuramen-
to o qual é formador de ver-
dadeiros guetos. A contra-
partida veiculada pela políti-
ca pública de inclusão só está
sendo possível porque as es-
colas especiais têm, incons-
cientemente, servido a este

fim. Assumindo o papel pro-
tecionista e/ou paternalista de
oferecer um local para os sur-
dos se sentirem melhor, aca-
ba por considerá-los injusti-
çados, na condição depobres-
coitados que precisam deste
ato caridoso. Neste sentido,
um prédio pode ser instru-
mento para a manutenção do
isolamento, confinandoo sur-
do ao uso de um único espaço.

Ao contrário, a escola es-
pecial deve se mostrar como
o lugar para o aprofunda-
mento de estudos e fomenta-
dor de pesquisa sobre a po-
pulação com a qual trabalha,
como o local onde ocorre o
surgimento de alternativas e
propostas de vanguarda; O
que naturalmente inclui o sur-
do socialmente porque não o  

exclui do contexto mais am-
plo do qual pertence. Desta
maneira, seu objetivo se tra-
duz em mostrar como o es-
paço social é construído pela
valorização pessoal.

Incluir então só se faz ne-
cessário quando existe a ex-
clusão, ainda que velada.

A partir de tudo que ex-
pressei anteriormente, gosta-
ria de trazer para a discussão
algumas de minhas inquieta-
ções, são elas:

A questão que se coloca
quanto à importância da lín-
gua de sinais para os surdos
está na condição de se comu-
nicar com o mundo circun-
dante, de entrar em contato
com um modo de falar que
não é o expresso através da
manifestação oral verbaliza-
da, mas que permite seu in-
gresso na cultura da qual faz
parte e favorece o seu desen-
volvimento.

A questão que se coloca
frente a política pública da
inclusão refere-se a ideologia
que permeia a educação no

“a escola especial deve se mostrar como o

lugar para o aprofundamento de estudos e

fomentador de pesquisa sobre a população

com a qual trabalha, como o local onde ocorre

o surgimento de alternativas e propostas

de vanguarda.”

c
o
.
.
.

.
º

  

quetange a ter meios de con-
firmar, ainda mais, seus diag-
nósticos de deficiência para
os surdos.

Creio que é hora de escu-
tar o que o surdo tem a di-
zer!

DUPRETI, L.Erraréhumano:

viabilidade do erro-inform

ção ou erro não-ordi:
de Doutorado.Rio:

UFRJ, 1992.
  

  

 

     
      
   

     

  
    

   

 

  
  
  
   

 

ESPAÇO

     
    
      

  

INES

DEZ/98

14

ESPAÇO ABERTO Rasa PER ERRECT

possuir percepção auditiva

ou tê-la minimamente não é
o suficiente para lhe conferir
o diagnóstico de incapaz.
Do mesmo modo, reco-

lher o surdo a ambientes ex-
clusivamente de surdos pode
acarretar no enclausuramen-
to o qual é formador de ver-
dadeiros guetos. A contra-
partida veiculada pela políti-
ca pública de inclusão só está
sendo possível porque as es-
colas especiais têm, incons-
cientemente, servido a este

fim. Assumindo o papel pro-
tecionista e/ou paternalista de
oferecer um local para os sur-
dos se sentirem melhor, aca-
ba por considerá-los injusti-
çados, na condição depobres-
coitados que precisam deste
ato caridoso. Neste sentido,
um prédio pode ser instru-
mento para a manutenção do
isolamento, confinandoo sur-
do ao uso de um único espaço.

Ao contrário, a escola es-
pecial deve se mostrar como
o lugar para o aprofunda-
mento de estudos e fomenta-
dor de pesquisa sobre a po-
pulação com a qual trabalha,
como o local onde ocorre o
surgimento de alternativas e
propostas de vanguarda; O
que naturalmente inclui o sur-
do socialmente porque não o  

exclui do contexto mais am-
plo do qual pertence. Desta
maneira, seu objetivo se tra-
duz em mostrar como o es-
paço social é construído pela
valorização pessoal.

Incluir então só se faz ne-
cessário quando existe a ex-
clusão, ainda que velada.

A partir de tudo que ex-
pressei anteriormente, gosta-
ria de trazer para a discussão
algumas de minhas inquieta-
ções, são elas:

A questão que se coloca
quanto à importância da lín-
gua de sinais para os surdos
está na condição de se comu-
nicar com o mundo circun-
dante, de entrar em contato
com um modo de falar que
não é o expresso através da
manifestação oral verbaliza-
da, mas que permite seu in-
gresso na cultura da qual faz
parte e favorece o seu desen-
volvimento.

A questão que se coloca
frente a política pública da
inclusão refere-se a ideologia
que permeia a educação no

“a escola especial deve se mostrar como o

lugar para o aprofundamento de estudos e

fomentador de pesquisa sobre a população

com a qual trabalha, como o local onde ocorre

o surgimento de alternativas e propostas

de vanguarda.”

c
o
.
.
.

.
º

  

quetange a ter meios de con-
firmar, ainda mais, seus diag-
nósticos de deficiência para
os surdos.

Creio que é hora de escu-
tar o que o surdo tem a di-
zer!

DUPRETI, L.Erraréhumano:

viabilidade do erro-inform

ção ou erro não-ordi:
de Doutorado.Rio:

UFRJ, 1992.
  

  

 

     
      
   

     

  
    

   

 

  
  
  
   

 

ESPAÇO

     
    
      

  

INES

DEZ/98

14

ESPAÇO ABERTO Rasa PER ERRECT

possuir percepção auditiva

ou tê-la minimamente não é
o suficiente para lhe conferir
o diagnóstico de incapaz.
Do mesmo modo, reco-

lher o surdo a ambientes ex-
clusivamente de surdos pode
acarretar no enclausuramen-
to o qual é formador de ver-
dadeiros guetos. A contra-
partida veiculada pela políti-
ca pública de inclusão só está
sendo possível porque as es-
colas especiais têm, incons-
cientemente, servido a este

fim. Assumindo o papel pro-
tecionista e/ou paternalista de
oferecer um local para os sur-
dos se sentirem melhor, aca-
ba por considerá-los injusti-
çados, na condição depobres-
coitados que precisam deste
ato caridoso. Neste sentido,
um prédio pode ser instru-
mento para a manutenção do
isolamento, confinandoo sur-
do ao uso de um único espaço.

Ao contrário, a escola es-
pecial deve se mostrar como
o lugar para o aprofunda-
mento de estudos e fomenta-
dor de pesquisa sobre a po-
pulação com a qual trabalha,
como o local onde ocorre o
surgimento de alternativas e
propostas de vanguarda; O
que naturalmente inclui o sur-
do socialmente porque não o  

exclui do contexto mais am-
plo do qual pertence. Desta
maneira, seu objetivo se tra-
duz em mostrar como o es-
paço social é construído pela
valorização pessoal.

Incluir então só se faz ne-
cessário quando existe a ex-
clusão, ainda que velada.

A partir de tudo que ex-
pressei anteriormente, gosta-
ria de trazer para a discussão
algumas de minhas inquieta-
ções, são elas:

A questão que se coloca
quanto à importância da lín-
gua de sinais para os surdos
está na condição de se comu-
nicar com o mundo circun-
dante, de entrar em contato
com um modo de falar que
não é o expresso através da
manifestação oral verbaliza-
da, mas que permite seu in-
gresso na cultura da qual faz
parte e favorece o seu desen-
volvimento.

A questão que se coloca
frente a política pública da
inclusão refere-se a ideologia
que permeia a educação no

“a escola especial deve se mostrar como o

lugar para o aprofundamento de estudos e

fomentador de pesquisa sobre a população

com a qual trabalha, como o local onde ocorre

o surgimento de alternativas e propostas

de vanguarda.”
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quetange a ter meios de con-
firmar, ainda mais, seus diag-
nósticos de deficiência para
os surdos.

Creio que é hora de escu-
tar o que o surdo tem a di-
zer!

DUPRETI, L.Erraréhumano:

viabilidade do erro-inform

ção ou erro não-ordi:
de Doutorado.Rio:

UFRJ, 1992.
  

  

 

     
      
   

     

  
    

   

 

  
  
  
   


